
j Pretende d França Occupar a Ilha Minorca 
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theatro da guerra hespanho 
Ia; 

3.") — Violação do "stato 
quo" do Mediterrâneo. 

Neste caso a Italia não se 
msnteria indifferente. 

PARIS, 25 (D.) _ Consi- 
dera-se imminente uma in- 
tervenção da França na guer- 
ra hespanhola. 

BONNET FALLARÁ 
HOJE 

PARIS. 25 (D.) — Ama- 
nhã, o ministro dos Exterio- 
res, sr. Bonnct, falirrá na 
Gamara dog Deputados. 

Ao que consta, o ministro 
exporá a situação, terminan- 
do por pedir um voto de con- 
TTança ro governo, para con- 
tinuar com sua política de 
não-inlcrvenção na Hespa- 
nha. 

CAHIU NOS PYRINEUS UM 
AVIÃO ALLEMÃO CARREGA- 
DO COM DUAS METRALHA- 

DORAS E DUAS MIL 
BALAS 

PARIS, 25 (D.) — Proxi- 
I mo a uma aldeia franceza, 
cahiu hoje nos Pyrineus um 
tri-motor allemão, cujos cin- 
co tripulantes morreram. 

As primeiras noticias da- 
vam que o avião se havia 
cKocado contra a montanha, 
em vista da falta de visibili- 
dade. O avião tinha como 
característica as letras O. I. 
E. R. 

As autoridades francezas, 
que procederam a investiga- 
ções, acharam nos escombros ' 
duas metralhadoras e 2 mil 1 

RUA DU. COLLAKES, 29 

bailas, um mappa dos Pyri- 
neus e pa.ssaporíes de todos 
os tripulantes. 

Melhores averiguações fa- 

zem suppor que o avião te- 
nha sido attingido durante 
uma batalha aerea em terri- 
tório hespanhol. deixando 

ainda cihir propositadamen- 
te i/ bombas em território 
liancez. Quando quiz regres- 
sar ao território nacionalis- 

Boneet Falara' Hoje 

IIÍECTOR PROPRIETÁRIO: _ JOSÉ' KOFFMANN 

ta, foi attingido pc-I; s bale- 
ras anti-aereas, cahindo ao 
solo incendiando, no meio da 
tempestade de neve. 
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A Nova Organisação 

[te Nossa Policia Civil 
CAUTA DO CEL. ADO LPHITO GUIMARÃES AO SR 

CHEFE DE POLICIA 
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Un Dor, 
Venio 0' qnrro soli- 

Jàe^í^o r;a
a0 Presado Chefe 

Já. unri r lie, des- 
ser considerada -MU 

lh:.y. „ ^gacia que sou ti- ■tite . JlUe faço perfeita- 
_^>nfade, tanto mais 

porque se me offercce oppor- 
tunidade para fazer aquillo 
que sempre desejei. — reti- 
rar-me para o convívio dr 
familia, onde encontrarei o 
reclanif.do peia minha saúde. 

Como sabe o distin to ami- 
go, o meu afastamento daqui 
vem sendo por mim pleitea- 
do, deede muito tempo, e, se 
até aqui não verifico.i-sc de- 
vo-o tão somente, á amizade 
e grande consideração que 
nutro pelo nosso estimado 
Chefe e meu particular Ami- 
go, senhor Manoel R.has, que 
por vezes diversas- reclamou 
os meus modestos pivstimos 
'v ra . 'iHe do qual 
tenho certeza que tudo ve- 
nho fazendo para honrar. 

Exposto o que acim está, 
quero que o pre.sado Amigo e 
Chefe esteja sem qualquer 
constragimento para dispor 
do cargo de Delegado Regio- 
nal de Ponta Grossa, e valho- 
nie da opportunldade para 
dizer-lhe do meu reconheci- 
mento pda a-ssisfcncia que 
sempre encontrei da parte 
-''■■sn Chefia o, particular- 
mente. do seu digno titular, 

Ueaffirmando os protestos 
de amizade e de agradecimen- 
to'.. firmo-me, 

Do V. Excia. Amigo At." 
e fdm.0 

(a) Adolpho Guimarães 
Delega^., uegional de Policia 

Barcelona Cahiu Ém 

Poder Do Gal. Franco 

n nr^VUDXTrk r^xv ■»,     o GOVERNO DE NEGRIN TERIA TRANSFERIDO SUA SÉDE PARA GERONA 

MAIS DE 150 MIL REFUGIA 
BURGOS, 25 (D.) —a ci- 

dade de Barcelona cahiu hoje 
em poder dos nacionalistas, 
ás primeiras hora 
de hoje. 

Milhares de soldados repu- 
blicanos procurar; 111 refugio 
na fronteira franco-hespa- 
nhola dizendo que abandona- 
ram suís posições porque 
cilas se tinham tornado ver- 
dadeiramente insustentáveis. 

HENDAYA, 25 (D.) — O 
ministro do Interior naciona- 
lista entrou na cidrde de Bar- 
celona juntamente com as pri- 
meiras tropas que ahi pene- 
traram, abi insl; liando a 
nova municipalidade. 

PARIS, 25 (D.) — Ctiegou 
hoio a esta capital o embai- 
xí dor do Brasil junto ao go- 
verno de Barcelona. 

Juntamente com ctte vie- 
ram os membros da embaixa- 
da. 

PARIS, 25 (D.) — Cento e 
cincoenta mil refugiados ti- 
veram pedido offickl do go- 
verno de Barcelona para que 
«e pudessem installar na | 
França. 

Não se sabe ainda se o pe- 
dido foi deferido. 

1 HENDAYA, 25 (D.) _ De- da manha i pois de tenaz resistência, as 
ropas nacionalistas entra- 

' ín Í10 1 e Darcelona, republicana, as 1U 1|2 horas da manhã. 
MARSELHA, 

monstro, em que 03 manifes- 
tantes, cm vários milhares, 
pediam a suspensão 'do em- 
bargo de remessa de armas e 
munições para a Ilespanha 

- 2õ (D.) _ 
I rocedente de Barcelona, 
chegou hoje aqui num torpe- 
deiro inglez, conduzindo 10 
pessoas da embaixada ingle- 
za de Barcelona. 

PARIS, 25 (D.) — A mais 
grave interrogação polilica do 
governo francez depois da 
queda de Barcelona, 6 sobre 
a altitude une tomarão a AI- 
lemanha c a Italia, diante 
disso. 

LONDRES, 25 (D.) i- Che- 
gam noticias seguras de que 
o governo republicana trans- 
' criu sua séde para a cidade 
de Gerona. 

BURGOS. 25 (D.) — As tro- 
pas marroquinas foram as 
primeiras a entrarem na ci- 
dade de Barcelona 

NOyA YORK, 25 (D.) _ 
Hoje á (arde realizou-se nes- 
ta cidade uma demonstração 

ULTIMA HORA 

PARIS, 25 (D.) .— Melho- 
res noticias da Hespanha, af- 
firmnm que somente os su- 
búrbios da parte norte da 
cidade de Barcelona cahiram 

em poder dos nacionalistas. 
O resto da cidade está se 

preparando para a defesa, 
tendo o general Mi aja feito 
uma proclamação, pedindo á 
população que repita os fei- 
tos heróicos da defesa de Ma 
dnd. 
.LONDRES, 2 (D.) _ Nüti- 

cia-se que ò general Franco 
concederá amnistia geral a to- 
dos os presos políticos, logo 
que acabada a guerra. Só 
nao serão contemplados com 

IRO FOI PARA PARIS.   

essa medida, os accusados 
por crime de morte. 

O general Franco fez hoje 
solemne promessa ao gover- 
no inglez de que não exerce- 
ra nenhuma vingança con- 
tra os seus inimigos de Bar- 
celona . 

LONDRES. 25 (D.) _ O 
gabinete britannico esteve 
hoje reunido por espr.ço de 
3 horas, suppondo-se que o 
assumpto seja a gravidade da 
siluação hespanhola. 

Elevada a /e- 

aimda Classe 

A Collectoria de Ponta Grossa 

Vae á Mattõ Grosso 

0 Presidente Getulio Vargas 

DECCARACôES DO GENT RAL JOSE' 
DA 9« R. M. 

PESSOA, CMTE. 

CAMPO GRANDE, 25 (D.) 
— Chegando a esta cidade 
de regresso do Rio, o general 
José Pessoa, cominandante 
da 9a H. M., fez declarações | 
a imprensa, dizendo que o 
sr. Getulio Vargas, presiden- 
te da Republica, visitará o 
Estado de Matto Grosso no 
proximo inez de Março. 

O presidente passará pelas 
cidades de Cuyahá, Corumbá' 
e Campo Grande. 

A proposito, recordou o ge- 
neral José Pessoa que o sr. 
Getulio Vargas, quando do 
seu sorteio militar, cumpriu 

CL RITA BA, 25 (Succursal, 
pelo telephone) — O sr. in- 
terventor federal no Estado 
assignçm hoje um importante 
decreto, que tomou p nume- 
ro 8045, e que está redigido 
nos seguintes termos: 

Art.0 1.° — As repartições 
arrecadadoras do Estado se- 
rão caissificadas de accordo 
com a arrecadação effectuada 
nos 3 exercícios consecutivos 
e de conformidade com o li- 
mile estabelecido pela seguin- 
te forma: 

a) Recebedorias de 1." clas- 
se: as que tiverem arrecada- 
ção superior a 5 mil contos; 
h) recebedorias de 2.» cias 

ctorius de l.» classe: as que 
tiverem arrecadação superior 
a 150 contog; e) collectorias 
de 2.» classe; as que tiverem 
arrecadação superior a 75 
contos; f) collectorias de 3." 
classe: as que tiverem arre- 
cadação superior a 30 coutos. 

S único — Serão mantidas 
nas suas classificações, as 
Recebedorias e Collectorias 
segundo o disposto neste ar- 
tigo, desde que sua arrecada- 
ção annual corresponda ao 

minimo fixado; ao contrario 
yerificar-se-ha sua desclassi- 
tcaçao para a classe imme- 
diatamente inferior. 

Art." 2.° — Ficam eleva- 
das á cathegoria de Recebe- 
dorias, de accordo com o í.r- 
Dgo 1.°: a) 1— á 1.» classe; 
as Collectorias especiaes de 
Curityba e Paranaguá; b)   
á 2.|> classe: as Collectorias 
de Antonina e Ponta Grossa. 

Art." 3.° — Revogam-se as 
disposições em contrario". 

   —, iu j se: as que tiverem arrecada- 
o tempo de serviço ra 9" R. ção superior a 3 mil contos; 
M., com séde em Canjpo j c) Collectorias especiaes; as 
Grande. I que tiverem arrecadação su- 

perior a 500 contos; d) colle- 

CHEGOU A S. PAULO 

J0E LOUIS 

Ainda é Campei© 
r» «rkÜTI/fZ-VT TT~V x-v *-»    

o Occídente Dd America 

V SSa® « ÇgNCTPC CION NO CHILE, /.6 CIDA DES QUE   WIII©»!*© 
— MAIS DE 2.600 PESSO AS MORTAS 

- —era SENTIU O ABALO 

(D') -pe 
íq.á. ^ íie hoiG um frtT" 

MAIS SOFFRE RAM — BUENOS AYRES 

fjí ..'^or" de "terra 
de hoje, um for 

foi 
r"^0 0 r'aiz' cuja «no «e foi semelhante ao 

Esta cidade, Valparaiso, 
(.oncepcio e outras, foram as 
maii; fustigadas, havendo o 
desabamento de muitas ca- 
sas. A população sahiu á rua 
grandemente nervosa, negan- 

m 111 u H n. 

Brande descoberm 

"ara a Mulher 

(O REGULADOR VIEIRA) 

l^LHER NÃO SOFFRERA' DORES    
18 a« eólica» ateríuas em duas hora»     

Empnega-se com vantagem 
para combater as Flores 
Brancas, CoHcas Uterínas, 
Monstniaear, após o parto, He> 
morragias, e Dores no» Ova- 

E' poderoso calmante e 
Regulador por excellencia. 
FLUXO SEDATINA, pela sua 
comprovada efflcacia é recei- 
tada por mais dp 10.0000 mé- 
dicos. 

aT1Na encontra- -se em toda a parle. 

do-se a reentrar em suas re- 
sidências, temendo novos des 
abamenlos. 

I Em Alguano verificaram- 
se sete mortes e inaumeros 
feridos. 

Calcula-se que seja de dois 
mil o numero de mortos em 

lodo o paiz em conseqüência 
desse ahajo sysmieo. 

Num comboio mililar, pas- 
liu para os locaes mais at- 
tingidos, o presidente da Re- 
publica, acompanhado do mi 
nistro do Interior, do 40 mé- 
dicos e de 70 enfermeiros. 

O Ministro Da Guerra, Que 
Já Embarcou Para o Rio 
S. PAULO, 25 (D.) — Pro- 

cedente do Piaraná, chegou 
hoje a esta capital, o minis- ' 0 

tro da Guerra, general Euri- 
co Gaspar Dutra, ministro da 
Guerra. 

Hoje, mesmo, á noite, o ge- 
neral Gaspar Dutra tomou o 
nocturno para o Rio, onde 
deverá chegar pelas 7 1)2 ho- 
ras da, manhã. 

DEMOLIDOR DE DETRO IT" TEVE UMA VICTORIA 
FÁCIL SOBRE S EU CONENDOR V1C10RIA 

NOVA YORK, 25 (Ultima 
hora) — o match em disputa 

címpeonato mundial de 
peso pesado terminou mais 
raidamente do que seria de 
esperar da classe dos lucta- 
dores, ou, pelo menos, da do 
vencido. 

Noticias dê Curityba 
PrMTT TUXT xrrr» e a . 

0 Cel. João Pereira 
CHEGOU HONTEM A PON- 

TA GROSSA 
Tendo embarcado hontem 

pela manhã em Curityba 
chegou a Ponta Grossa, de 
1 egresso de sua viagem ao Ès- 

Joe Louis venceu Lewis no 
primeiro "round", aos 2''22" 
de lueta. 

A assistência foi calculada 
em 20 mil pessoas. 

NOVA YORK, 25 (D.) — 
Quando da pesagem, hoje pa- 
ra a lueta em 15 rounds em 
disputa do campeonato mun- 
dial dc box, Joe Luís, actual 
campeão, pesava 200 1|4 li- 
bres e Lewis, seu adversário 
183 114. 

* 

ml ,v> 

)MAf 

ROULIEN VIRÁ A PON- 
TA GROSSA?   

CURITYBA, 2'5 (Succursal, 
pelo telephone) — O artista 
de cinema Raul Roulicn virá 
a Curityba, devendo chegar 
no dia 1.° de fevereiro. 

E' provável que visite Pon- 
ta Grossa e outras cidades do 
inferior do Estado. 

AINDA O ESCÂNDALO 
DO CAFE'  

CURITYBA, 25 (Succursal, 
pelo telephone) — Depois de 
alguns dias de quasi esqueci- 
mento, voltou-se hoje a fallar 
do escândalo do café. 

Segundo os últimos com- 
mentarios que aqui correm, 
altas personalidades da ad- 
ministração estadual eslão 

envolvidas nesse caso, pro- 
mettendo-se para dentro em 
pouco grandes surpresas. 

Nada de positivo se sabe, 
porem, visto que o inquérito 
respectivo ainda não foi ter- 
minado, 

ESTEVE EM CURITYBA 
O MINISTRO DA GUER- 
RA 

CURITYBA, 25 (Succursal 
pelo telephone) — Esteve 
aqui por espaço de duas ho- 
ras, o general Enrico Gaspar 
Dutra, ministro da guerra, 
que foi recebido na estação 
Rio Branco por altas autori- 
dades civis e militares. 

O general Gaspar Dutra 
viajou em litorina especial, 
tendo feito rapidas declara- 
ções a um vespertino. 

de^ Santa Catharina, o ' tado 
Gel. João Pereira, preclaro 
commandanté do 13." R. 1. 

Na capital do Estado, o co- 
ronel Jqão Pereira foi muito 
homenageado, em proporção, 
.az. com seira grandes me- 

nfoc, 0 hpI.., svmnalhia que 
radra espalhar ao redor de si. 

VAF A CAXAMRU* 

O Presidente Da Republica | 
RIO 25 1D.) — Noticia-se j 

nhe o presidente da Republi- 
ca passara metade de seu ve- 
raneio nn cidade mineira de 
Caxr mhu'. 

NO TRIBUNAT, DE SEGU- 
RANÇA 

RIO, 25 (D.) — O Tribu- 
nal de Segurança Nacional 
reunido hoje. condemnou a 1 
nnno de prisão os intcgralis- 
fas_ Orlando e Antonio de 
Paiva Mattos. 

A cotação está em 10 a I a 
favor de Louis 

—1!1"' i'"" 111f'     

DR. MM UM» SIH 
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Caixa Poslal, 3ü , 
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SOCIEDADES 

Notas Mundanas 

CLUBE THALiA 
O clube acima fará rcali- 

sar no proximo domingo 
nu is um dos phenomenaes 

CANTIGA DE NINAR 

Canta unia canção 
| qualquer, para eu dor- 
! mir, amor. Canta baixí- 
I nho uma cantiga do ni- 

nar... Eu quero ler a 
1 sensação repòusantc de 
! tua voz macia e doce, 
j cantando aos meus ou- 
l vidos uma canção ingc- 
I nua que me repouse 03 
' sentidos exaltados 

e o coração clu-io 
' de febre e de ean- 
l saco. Canta uma 

1 canção qunJquer, 
' amor... 

F.u quero dormir 
çorrindo, como 

! uma creançn feuz 
' ao embalo cari- I — 
'• rintíosõ de um coração 

1 infinitamente amigo... 

I 

NATALKIOS 

FAZEM ANNOS HOJE: 

—• A menina Rose Mary 
■ite Mendes, filhinha do sr. 

irrani Leite Mendes, do alto 
ommercio de Ponta Grossa. 

— O jovem Mario José Emi 
■o filho do sr. Eslevam Jo- 
é Eniilio. 

Oa senhores: 

  Waldemar Santos. 
— Theodorico Martins. 
   Lauro Vargas. 
  Octavio Larocca. 
— Rnbens Prestes Maltar. 
— Nelson Antunes Sam- 

paio. 
—■ Hamilton C. Oliveira. 
— Rogério Kloster. 

Ouçam Esta Noite 
E* o seguinte o programma 

ma de hoje da Brilish Bro- 
adeasting, de Londres; 

Ií'0,20 — Palacios Reaes- 
— 1.; Hampton Court, por 
L. du Garde Peach. Apre- 
sentação de H.R. Pellelicr. 

20,50 — Musica de Cama- 
ra — 14. Joseph Shadvvick 
(violino) VVilfrid Parry 
(piano). Sonatina cm Ré, 
op. 137, No. 1; (1) Allegro 
molto (2) Andante (3) Al- 
legro vlvace (Schubert). So- 
natina cm Mi, op. 80: (1) 
Lento—Allegro (2) Andanti- 
no (3) Vlvace (Sibelius). 

21,20 — Frank Matthevv ao 
Órgão de Theatro da BBC. 

21.40 — Noticiário em in- 
glez- , . . 

21,45 — Signa 1 horário de 
Greenvvich. 

22,00 — Big Ben Alfre- 
do Campoli c sua Orchestra 
de Salão. Ouverture, Dia 
de maio (Haydn Wood). 
Serenata timida (Scott- 
Wood). Lebre brincalho- 
ni (Ashvvarth-Hope). Can- 
ção de fadas (Hartley). Se- 
leeção Condessa Maritza 
(Kalman). 

22 30 — Big Ben. Noti- 
ciário cm hespanhol. 

2245 — Noticiário cm por 
tuguez e Notrs Scnianaes so- 
bre o Mercado do Assncar. 

23,00 — Big Ben. Fim da 
transmissão. 

Tres Por Dia... 

Ü empregado a um cobra- 
dor : 
  O chefe da casa foi á 

Europa. Se o sr. quer es- 
perei'. .. Esteja á vontade; 
seníe-se! 

xxx 
O proprietário a um que 

desejava um aluguel: 
— Aqui é o salão de mugi 

ca! 
  Mas como? Não vejo 

nenhum instrumenlo. 
— Perfeitanienle. as é da- 

qui quie se ouve melhor o 
r.dio do vizinho. 

xxx 
— Que pensa das masca- 

ras contra gás? 
— Optinias! Graças a ci- 

las, prssei 3 vozes- diante 
dum credor que não me re- 
conheceu. 

res, consisle num galvanô 
metro, sensihiiissimo, 
de accusar mudanças numa 
corrente electriea cie ele um 
decimo-trilionésimo de am- 
pér. 

domingueiros, animado exclu 
sivafente por musicas do 
Carnaval do corrente anno. 

Como sempre accontece. 
capaz 1 contamos como certo mais 

unifr vfetoria, da, directpria 
do Clube Thalia. 

0 Conselho de Dia 
Quando o tuberculoso tos- 

se, forma-se, num raio dc um 
metro, uma nuvem invisível 
de partículas líquidas, ricas 
dc bacilos tuberculosos, do- 
tados de virulência, que, at- 
tingindo ok que eslão em tor 
no, podem produzir a infcc- 
ção tuberculosa. — Spcs. 

CURIOSIDADES 

O CALOR DAS 
ESTRELLAS 

Dr. Olavo A. Carvalho 
Cirurgião-dentista 

Communica a seus clionles 
e amigos que reabriu seu con- 
sultório á Rua Dr. Collares, 
48. 

I I I I I I 1 I I I I I I I I I' i ' "1" I i I H " " ' " 1 '' 1 '• i-41 n 1 n i   A"     r M 

Dr. Newton Souza e Silva 

SDV0G9D0 
Aceita causas no eivei, co mercio e no crime, ^eBta * 

demais comarcas do Estado. Contratos e obrigaçoes em 
t oral. Inventários e outros processos aamimstrativos c 
cobranças em geral. Des quites. HlPO«as' Jefe^ 
oerante o juri, falências e qraesquer outras causas. Co 
uencas comercias. Dá cônsulti^ IndependenU de pagamen- 

lo Escriptorio: Rua Marechal Deodoro, 13 (de fronte «j0 

«fórum) - Fone 2-0-8. Residência: Praça Floriano Pe.- 
ioto, 86. Fone 4:5-4 - C. Postal. 97 - Expediente do es- 
tritorio: o mesmo do Fórum. 
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O Inslitulo Smithsoniano, 
dos Estados Unidos annun- 
ciou a invenção de ' m novo 
insfruniento destinado a me- 
dir a intensidade calorifi- 
ca d; s cstrella-r distantes até 
biliõe dc kilometros. O ap- 
parelho, consfruidj pelos 
acièntislas Abbot "• líoover, 
o primeiro a mais conspi- 
cua autoridade mundial em 
mald/ir dc /radiações sola- 

Escola de Cães 

Policiaes 
A umea escola de cachor- 

ros policiaes qm produzie 
bons resultados no Paraná. 

Fundada cm 1911 

Muito recoin nemíida. A 
melhor para adestramento de 
cachorros policiaes. 

Presfdo senhor ou senho- 
ra; o vosso graii-le icCurso, 

1 quando vossa casa tor assal- 
tada ou se forjas ass: liado 

I na rua, sendo a sua defesa um 
cão policial bem ensinado. 

E isso só se eonsegue na 
minha escola. E por isso não 
hesite e mande o seu cachor- 
ro á minha e.scoh, arles que 
cresça demasiado MAX 
PBEUS - Escola de cães po- 
liciaes. Rua dos Oo;,erários 
— Ponla Grossa. 

CLUBE GERMANIA 

A directoria do Clube Ger- 
mania convida por nosso in- 
termédio aos seus associa- 
dos para o dominguciro que 
f: rã realizar no proximo do- 
mingo. 
SOCIEDADE ENEFICEN 

TE "GERMANIA" 
Está sendo annunciada 

para o proximo domingo 
mais uma grandiosa' "SOT- 
BE'E" dansante que será le- 
v da a effeito pela directoria 
da Sociedade Beneficente 
Cermania (Clube Verde), 
a qual, como âe costume 
reunirá em seus amplos sa- 
lões. ao som de musicas bem 
escolhidas, innumcros e sor- 
ridentes pares. Diia soirée 
-crá das 20 ás 24 horas. 

/obre a Grecga 

Em nenhuiiia bíbliolheca 
existirá livro mais profundo 
que uma boa historia pbilo- 

,sophca da Grécia, ü espirito 
grego deleitava-se na espe- 
eulação u investigação das 
causas de tudo e do íunccio 
n: inento do espirito humano. 
Talvez o azedo Aristofanes 
fosse o único heleno culti- 
vado que não se embriagou 
com argumentos metaphysi- 
cos. Em regra geral os gre- 
gos absorviam e cmittEm 
jphilosopbia da mesma for- 
ma que respiravam e aspi- 
ravam o ar. A transforma- 
ção do mestre ao alumno se 
tornara um pbenomeno phy 
siplogico naturalissimo. 
lizado agrrdavelmente 
meio da palestra. 

rea- 
por 

GRÉCIA. 
INTELLIGENCIA 

DO MUNDO. 

"Com os seus mil annos 
de aclividade c os seus mi) 
annos de esquecimento com- 

telligencia do unindo. Ti- 
nha muitas fallia,; o povo 
grego, mas nenhum outro 
a historia aponta com ta- 
manliia faculdade de expri- 
mir sob Iodas as formas, pe 
la palavra, ou através do 
mármore, a bclloza e o hor 
ror de.sle recanto do cos- 
mos povoado de pequeninas 
criaturas". 

John MACY 

PHILOSOPH1A 
GREGA 

plefo, a Grécia foi e é a in- 
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Clinicadai Criança f C a-m-O : <-l rv ('«rstl i n 1 OO 1(1. 

■ & 

companheiro dos gran- 
des páladares. 

Rua Sanf Anna Nr. 35 — Serviço de polyclinica in- 
fantil. — MATRICULA DE CRIANÇAS ATE' 10 AN- 
NOS DE IDADE. _ Joia 2()$l)Ü0 Mensalidade 51000. 
— GRÁTIS PARA AS CRE ANÇAS POBRES. — 
Dr. Haroldo Beltrão, das 13 ás 14 horas e meia. 

Dr. Felix Vianna, das 14 ,30 ás 10,30 
Dr Emílio Sonis, das 1(5,30 ás 18 horas. 

Or José Op izevedô Macedo 
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MEDICO OPERADOR B PARTEIRO 
PROFESSOR DA FACULDA DE DE MEDICINA DO P/ 
RANÁ ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
E CREANçAS. — CONSULTÓRIOS;- FARMACIA CEN 
TR\L DAS 15 AS 17 HORAS e FARMACIA BRASIL DA 

10 AS 11.30 HORAS. 
RESIDÊNCIA: RUA AÜGUSTO RIBAS, 77 
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PREFEílURA MUNICIPAL 
1NSPECTORIA DE VEH1- 

CULOS 
AVISO 

Em conformidade com o 
aviso em Setembro de 1937, 
pelo DIÁRIO DOS CAMPOS 
volla-se a fazer lembrar, no- 
vamente, que serragem e cc- 
pilbo de madeira, qr.er de 
estabelcimntos fabris ou de 
qualquer outra parte, só po- 
dem ser transportados pelas 
rua? da cidade, afim de que 
tacs materiaes não se espa- 
lhem pelas citadas ruas, na 
forma seguinte:- O primeiro 
(Hisacado e tal envoluc.ro 
bem fechado, o segundo, 
quando em carroça, esta 
deverá estar forrada e, após 
carregada, ser lançada uma 
tolda por cima da carga. 

A multa sobre esta contra- 
versão recahirá sobre o es- 
tabelecimento que não obscr 
var esta determinação. 

I.V., 20-12-938. 
Manoel Correia Baptisla 

Inspector 

tf# 

no pescoço, nas costas 
nas juntas e nos mús- 
culos sao sintomas 
do perturbação renal, 
de excesso de ácido 
urico e podem ser 
eliminados com o uso 
do famoso diuretico 

, que/Bão as PÍLULAS 
' DE FOSTER. Dore» 
lombares o trrequlà- 
ridades da bexiqa» 
com escassez ou exces- 
so de liquido urina^io., 

are4a ou deposito na 
urina são tSITlòmas 
que desaparecemr 
p r o n 1 a m e nt e ^co m 

Em vinte séculos a raça 
humana caminhou pouco em 
matéria de pen.same.iln, Pia 
tão ignorava o movimento 
di s espherag que qualquer 
inod(erno estudante de as- 
tronomia sabe, e os pbysi- 
cos de boje riem-ce dos qua- 
tro elementos cm que os an- 
tigos dividiam a matéria. O 
estudo da psycologif, das 
funcçócs do cérebro, avan- 
çou muito alem do que o 
maio audacioso grego jamais 

' concebeu. A base physica 
da pbylosop|iia enriqueceu-. 
se, desruvolveu-.se fiemcndr- 
mente. Não obstanie o espi- 
rito grego meditou 1 fundo 
«obre todos os, problemas es 
senciars da plivE-sonhia. ex- 
gotando-os; e muitas vezes 
ao mermilbarmos rni Pb- 
tão c Aristolele < entimos 
que todos os progressos da 
moderne nbylosopbia (.sem- 
pre tão dependente da pbv- 
losophie greea) não nos le- 
vam muito alem da Grécia. 

SERVIÇO DA U..T.B. 

poucos dias di uso das ' 
Pílulas de fosteu, ! j 

.  ? 

Agua Mineral Dorizor 

e artigos paia pesca. 

>1 LUI 
Rua do Rosário. 1 

2-8-2 
—Rh- 

Jl Vicente Nene Frare 

Officinra Mechaníca 
Reparações dc Machin r.s e Fundição de Bronze 
CONCERTOS DB MA CHINAS EM GERAL 

Concertos de machinas de beneficiar madeiras, etc. 
PREÇOS MODICOS 

THEOPHILO BREPOHL 

Especialista em concerlos de macldnas a va; or 
RUA BALDUINO TAQU ES — PROLONGAMENTO 

PONTA GROSSA — C. Postal 185 - Pbone 344 — PABANA 

Proqrammas de Hoje 

tecenci - [d e n 

tff-zaovr.oi aoxaoc 301 

A's 8,30 horas A's 8,30 horas 

1 

FOX JORNAL, 21x1(5 

1 I 

VAREDADES NACIONAES 

I I 
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tini dos maiores filmes pro cendenT dos CINES METRO S do I io de Janmi i c dt 

O MAIS REELO LOMAN CE DF.STA TEMI ORADA! 

iiaiiinimuiinii y-H 

O filmo formidável extr abido 
ERTCK MARI\ REMAR QUE: 

d. 
ini 
• 1 

-■ 
m Wâ 

mJf 

celebre lisro dc 

RijBERT TAYLOR e 

MARCAREI' SULLA- 

VAN ámando-s? com o 

TRES 

CAMARADAS 

Uma producção de Darryl 
, Zanuck para a FOX, com 

LORETTA YOUNG, JOEL 
MC. CREA e outros. 

1 

Esta é a irresistível bisto 
i :a de 3 deliciosas creatu- 
ras que desejavam a: dente- 
mente ter um encontro com 
a vida, o amor c.. . um mil- 
lionariol... 

historia 
ambicio- 
fizéram 

A divertidissima 
de 3 fascinantes e 
sas pequenas Que 
um "vaquinha" com as suas 
economias, metteram a cara 
no mundo e descobriram 
coisas do arco da velha in- 
clusive o amor... 

(THREE COMRADES) 

ardor daqucll ;s que vi 

vem sob a ameaça 

da separaçío... 

'Ti ill 

O mais btlio romance de 
sccnas amorosas que FRAN 

Um dos mais legiumos trl 
agradar em cheio 1 

amor que o cinema nos (em dad >, vivendo as iddio», a \ 
K BORZAGE, o poeta da te- la. dirigiu! 
vmphos da METRO GOLD MAN MAYER e que vae 

OEKK- ia 

DOMINGO 
«ck a ■ ■BBÇU 

Só na Mati née do bENASCENDA; 

RENA e EDEN SABBADO 

^rogramnia duplo: 

Tenacidade 

Filme de aventuras da RE PUBLIC, com JOHN VVAY 
b\E, PByllis Frazer, Levv Kelly e Lane Chandier. 

A Sorte Tim Tyler 

(Continuação) 
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aguardem. .. 
O FILME MÁXIMO DA TEMPORADA: 

DoÁmorNin 

Sessão Colosso" c "Scs são 
RENA 

Para Todos" 
c EDEN 

0 Homem do Pov o 

Sensacional dr.uua inédito da MGM, com JüSEPH 
CALLRIA. FLORENCE RI CE, THOMAS MITCHELLL 
c TED HEALY. 
Sinislros processos para fugir á lei são .isndos com 

alucia c sangue Irio. A in telligemia vencend) o crim® 
perfeito os reveTa pela pri meira vez segred s myste 
riosos dos RAPINANTF.S AS SOCIAImS. 

Este filme é exliibido uma semana depois S. Pau'0 
A A 

O filme maravilha da FO X, com SIIIRLEX TLMPLÊ 
JUNE JANG e C. AUBREY SMITH 

Primavera em Paris 
Super-filme cantado da Pa ramour.t. com MARY FLLIS 

e TÜEKJ CARMINATI. 

5. a-lt E1RA RENASCENÇA 

suem Foge 

Primo;*osa comedi 1 da Me t"o dirigida por W. S. van 
Lyke e Lrilhaatnneide vivida por este trio de ouro: 
CLARK GABLE, JOAN GRA MFÜRÜ, FRANCHOT TO- 
NE! 

Acçã 1: Paris e Muote Car lo. 

0 ti dos Solteirões 

Filmo da Fox, com JANE VVITHI CS a travessa, THO 
MAS 15E'K c LOUISE HEN RY. 

Um manancial do surpre- 

1 s, num filme novimenta- 

dissinio, que é a reaic r crea- 

EDEN DOMINGO 
Mais uma formidável "SOILBT POPULAR" com inicio ás 8,30 horas cm 
ponto   CINFM\ PARA TODOS: Senhoras, Estudau Icr e Militares: ISOflO. 

Solidão 

Col**s«l euper-producção de DARRYL F. ZANUCK, 
para a FOX, baseada no nnmrrlal romance dc VIC 
TOR HUGO 

JEAN NAUl A^BEDRIC MARCH 

JMKhT: CTIARLES T.'TTÇTrON 

DiVerlidissima supcr-cc media da NOVA UNIVERSAL com KDVVARU 'EVERETl 
ílOItrON, DONRLE J.E1GH TON e FVA ARDEN. 

Seis 1. ezes de vida! Elle era dono de unir. b rtuna de um ndlhão e possuía uma 
doença imaginaria! Grita duranle a doença; que "SOLIDÃO1 ; té que uma linda 
rvo 'az grMnr: "AMOT'"'... 

ção da trefega garota. 

Um cspectaculo n.tiilo di- 

icrlidc, envolvendo uma 

bistoüa sentimental c re- 

passada de humana belle- 

Comedia! Alegria! Roman- 

ce! Humor! Risol Emo- 

m 
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5." Feira EDEN 

Vôo Sem Regresso 

O primeiro film do novo con tracto da 
COLUMBIA PICTURES 

Grande íilme com JACK HOL T, JACQUELINE WELLS « 
U1CK PURCELL. 
O terror dos ares cai fragor osamente em pleno serta0 

E o desejoso angustioso de voltar deparando co mos Pe 

rigos sem fim da selva bruta I 
Filme de aventuras da COT.UMRIA! 

i 



ÜURiO DOS CAMPOS 

Aviação Militar 

PONTA GROSSA, .t.. ^A. 
^ (rsz—aasr? 
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sargentos /. v iadores 
m 0^0s 0s 'noÇu.s brasilei- os. solteiros eu «.T.vos sem 
24 lIue tenhau; de 17 a 

annos do idale e que 
í eiraLm ^e-,'úp a carreira de 
, i8?®0 ao r.x9ic'ío, onde 
''|,s 'A mez js de curso, pcr- 

530$ 100, como 3." 
vT"1" i n n h m m n *+ 

■ sargentos. 
A Escola c.o A', iação Mili- 

t: r, cuja sé de ó r.<. Rio de 
Janeiro, entro outros fin? 
destina-se a formar sargen- 
tos para a Arma da Aviação. 

Aos sr.rge dos aviadores é 
facultado o accessi ao qua- 
dro de officiaos aviadores, 

11; i m 1111111 > ft». 

Made Popular 

A Europa constantemente 
s está offerecendo as 
' f Paisagens dcsccloridas, 
,e varia de minuto a mi- 

a Pignientaçã ) da mas- 
' Popuiar, sujeita acs impul 

bi-m ^"aniicos ilas h etas he 
8eniemomcas. 

Auid.- está no plncarde o 

ÍHe ahaí'" ,Vluc')sl';v^uia, 
tci-i.- T c "H.ndo com a 
n,i(,]!vc' ameaça de uma 
,,,ni''' • As quatro potências, 
1W ras :,a Earopa, traba- 
s ' ani sem cessar até que 

riniCnníllnns'ie a vií"âo nigér 
■ de nua catastrophe, 
parecia imminente. 

U^Pamberlaiu, loladier, Hi- 
habilidl Mussoli ii jogaram 
«orò! ?mell*e os dados da 
hoiiv lln

i
lvcrsal. I"elizmente 

P;ir(,«equidade no jogo. Os 
tai^i s dooeordaram e es- 
te , eceram-se p irificamen ■ ao terminar a partida. 
prit 

0 cremos que liaja a 
bm„ jre !:ir: braseiro co- 
cas-n dn^s diplomati- 
niom 0 eman^ ('s Povos ali- 

Hií ^ iiiira^ns. 
cor,iUVe eni outubro o ac- 
Ztde ac- 
fi\ n.,',!90 "os-i;, "vcr' encer- 
lioso toi-;a {,< myste- 
iiio 0 Podeir.os dizer mes- 
do.so ■ ^ 'u 

iiio - Podemos dize.   
finhnUj e^'- lieixou um ras- q,, de uolvora. A poüti- 

0,.0s 'oedes não falha! 
TcIi„lenK)S' no momento, a 
(E (

Cos'ovaqiiia, encrava- 
da Aii"10 Um Pslnpe dentro l0l. , "PPiinha, desafiando a 
li],,o 'l0 Hitler com a força 
lio n'1C-Sa t'0 sPPÜmentalis- 
tent ;ciona', cpie dorme la- 
esci' .■la ;'i|na de um povo, 
in',■''iV.lza(i0 a ambições im- 
S fllsta5 « pagãs. O con- 
Çào ._-açaü e o conceito na- 

Czar Vermelho lhes promet- 
teu se assemelha aos gri- 
lhões dos tiranos inconcien- 
tes. 

Além do agüentado de 
Kiev, em que pereceram mi- 
lhares de russos sedentos de 
liberdade, tem havido, em 
diversas regiões, manifesta- 
ções de protesto, principal- 
mente nos campos, onde, há 
pouéos das, se revoltaram 
os ermponezes a exigir que 
sc lhes desse uma percenla- 
gem maior de suas colhei- 
tas para não perecerem de 
fome, tal a miséria que rei- 
nava . 

Sfalin desviou-se do cami 
nho rocto e enveredou-se pa- 
ra as estradas duvidosas, 
construídas ás expensas de 
um m:chiavelismo cruel. 

Hontem, minas da revolu- 
ção russa. 

Hoje, catastrophe da pe- 
renne revolta de um povo es- 
cravizado. 

ülvidou-se no governo rus 
so o que a historia sempre 
apontou como verdade in- 
concusa: Nenhum dictador, 
por mais poderoso que lenha 
sido, conseguiu manter-se 
no poder contra a vontade 
popular. 

Haverá garantia na Euro- 
pa com os constantes rompi 
mentos democráticos? 

O tempo é mestre infalli- 
vel e usará de sua efficiente 
therapeutica. 

Mo diversos. A Allemr- 
i, teii 
"iperia 

ll' 'piii em seu programma 
,C|,,„^alista a comiuista do 
bV''i' Cln 0nfagonismo ficc- 
tu^i ro <'0>:las lerras con 
fii'as chamas crepi- j,^'1 <la nação immortaj. 
mu,,!. o telcgr; pho 
çj "cimi-nos que a guarni- 
lr"Kiev se revoltou con 
dpir 

SC0lh hasteado a han- da reacção. 
e . -i nissos revoltí m-se e 
anà i1,11 liberdade, porque 
^e|la liberdade, que o 

Caminhão Chevrolet 

1937, 

Vende-se um cm per- 
feito estado, com roda- 
dos duplos "chassis 157" 
por preço de occssiâo. 
Rua Cel. Dulcidio n/s 
90 e 116. 

Empregada 

precisa-se de umi, de nacio- 
nalidade allemã, tratar no 
1." Cartório, Av. Vicente 
Machado, (Bdiricio Caix« 
Econômica). 

desde que a " •so st habili- 
tem. 

O Ministério da Guerra 
fornece passe I ara o exa- 
me de admissão e os alum- 
nos têm vencimentos e sub- 
sistência completa durante 
os estudos, roupa, alimenta- 
ção e moradia. Para este 
curso não C exigido curso 
gymuasii.l ou caderneta de 
reservista. 

ESCOLA MILITAR 
(Oifiaiilato) 

..Curso Preparatório anne- 
xo á Escola Militar* 

Com a creição para 1939 
do curso preparatório, an- 
nexo á Escola Militar, foi 
emprestada nova feição a 
organização da mu ir a. 

S. Excia., o Ministro da 
Guerra, impulsionai do » 
construcção da Escola Mili 
tar do Brasil nas Agulhas 
Negns, localidade sita em 
Rezende, Estada do Rio, 
abriu largas possibilidades á 
mocidade brasUcira 

Para ser admittido o can- 
didato deve tar de 16 a 22 
annos e idade, ctiso gymna- 
sial completo, poreir não é 
exigido o •■omolementar. 

Depois de matricultdo o 
cadete percebe 1U íflOO men- 
saes, tendo direito a subsis- 
tência completa. Os candida 
tos deverão gozar de boa 
saúde e ter dtura mínima de 
1,60. 

ESCOLA NPVAL 
(Offi eialato; 

Curso prévio á Escola Na- 
val: Condiçã ;<3 ar-legas ás 
do cur.ro Preparatório á 'Es- 
cola Militar. 

OUTROS CURSOS 

Escola do Preparação da 
Policia d-) ' ist: cto Fede- 
ral. Centro de li stn.cção Mi 
litnr do São Pai lo (cursos 
para candidatos a officiaes 
da Forca Publica), Escola 
de Saúde fmedi"or pharma- 
ceuticos, elo.), Collegio Mi- 
litrr (nrra menores até 11 
annos). 

O Centro fornece quaes- 
quer informaçã ;s citinentes 
ao enyino míli.f.tr e naval, in 
corporação como ■voluntário 
na guarnição do Rio de Ja- 
neiro e outras e tudo mais 
concernente aa asnrnipto. 

Os pedidos ck ii formações 
devem ser dirigido. ao Se- 
cretario Geral do Centro 
Preparatório Militar — Cai- 
xa Postai, 2238 -- Rio éc Ja- 
neiro. juntando envoloppe 
subücriplo o sellado para res 
posta. 
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Sul Amcncana 

Actos Officiaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Balancete da Receita e Des peza do dia 24 de Janeiro 
DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

ADICCIONAL AO EXERCI CIO DE 1938. 

Saldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

Imposto Predial 
Industrias e Piofúsões 
Líquidos Esniritursos 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Remoção de Lixo 

Receita Extranrdmaria 
Multas 

SUPPRIMENTOS 
Recebido do caixa de 1939 

■fcrt _ __ _ 
Said > anterior 

CONTAS CORENTES 
Banco N: cional do Com- 
mercio — tellos sc-bre av. 
cobrança 

RENDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 
Matricula de Vehiculos 
Placas e Letroiros 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Oalçamento 
Emolumento ^ 
Remoção do Lixo 
Transferencias 
Afferição 

Receita Extraordimuia 
Taxa de Prolooollo 

SALDO EM CAIXA 1939 

2.0161900 ' 

371$400 
79$700 

1051000 55(561 Ot) 

10860 )0 

66$400 

1.3526600 

7306500 

2.083$100 
4.1006000 

EXERCÍCIO DE 1939 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Bii-sil 
n. deposito nesta data 4.1006000 

4 1006000 

1.0321100 1 

1$400 

1426500 
1886000 
SGOSOOO 

326000 6626500 

506000 
1286000 
246000 
356000 

6156000 8526009 

276100 1.5416500 
1.5426900 
2.5756000 
1.1716000 

l DESPEZA ORDIMMvíA 
EVENTUAES 
despeza bancaria 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nacional do Com- 
mercio — psla cobrança 
do titulo Na 341 de Jú- 
lio Duleba: 

SUPPRIMENTOS 
Ao caixa dc 193S, 

BALANçO: 

1|400 

506000 

1.3526600 1.4046000 
1.1716900 

r: 2.5756000 

Lnis Olivera e Si<v« 
Confere 
Caixa 

i m m n m n n i m 11 n » "<■ 

Silvio Fernandez 
Chefe 

Edmar Machado de Souza 
Official 

Visto 
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Silva 

rH W'-i4 

Prefeitura Municipal 

DECRETO-LEI N.0 I. DE 2 
DE JANEIRO DE 1939 

(Continuarão) 

Art. 148 " — Nas habita- 
ções resideneir.es, a área mi 
nima das salas -e dormitó- 
rios será de S metros qua- 
drados. 

Art. 149.° — Sc a casa ti- 
ver mais de 3 quiiíos, um 
pelo men i.s .levtrá ter a 
área minima de 12 metros 
quadrados. 

S único — Quando as pa- 
redes são concoTentes, for- 
mando angulo menor de 60.° 
o canto deverá ser cortado 
com a largura minima de 
75 cmls. 

Art. 159.' — O3 aposen- 
tos deverão ter a largura mi 
nima de 2 mts. ou poder 
abranger no reu piso um cir 
culo de raio igual a 1 me- 
tro. 

Art. 151.1 — Nenhum 
compartimeato poderá ser 
subdividido sem que cada 
uma das divisões obedeça 
integralmente ás condições 
deste Codigo. 

Art. 152.° — A laigura mí- 
nima das escadas será de 
S0 cmts. 

§ 1.° — Quando se tratar 
de escada externa de alve- 
naria, a minitm será de 1,20 
metros. 

§ 2.° — Era b.Jas as edi- 
ficações com deis ou mais 
pavimentes, a escada será 
constifuida de xiial' rial in- 
combustivel. 

§ 3.° — lias 'dificações 
em que o pavi uento terreo 
for destinado a fins imlus- 
triaes ou cornm -rei.;es, a es- 
cada será de mal rial incom 
biistivel. 

§ 4.° — \s times soes dos 
degraus das (scanas sc-rão 
determinadas de accordo 
com as for nulas usisaes, po- 
dendo o Departamento de 
Obres e Viação »*\!gir que 
sejam modificados os pro- 
jectos onde figura1 (m esca- 
das muito Íngremes* ou pe- 
rigosas. 

§ 5.° 1— O palmai inter- 
mediário é (ibrigatí rio todas 
as vezes que a es' ada tiver 
mais de 20 degraus. 

Art. 153.° — As cozinhas 
deverão satisfazer ás seguin- 
tes condições; 

f) — Não te» em commu- 
nicação copi con.partimentos 
destinados a b: b;íaçâo noc- 
turna nem com latrinas; 

b) — Terem a fuea mini- 
ma dc 7 me'r.13 o: adrados. 

Art. 154.° — Os corrcdo- 
rc: deverão tcr, 1,0 minimo 
1,20 metros de la' cura. 

§ único — Os que tive- 
rem mais dc 3 memos de 
comprimento deverão rece- 
ber luz directa 

Art. 155.i — As passa- 
gens dc serviço, cxlernas, le 
rão a largura minima de 80 
centímetros. 

Art. 156.° — Os compsrti 
mentos destinad is exclusi- 
vamente a latrinas terão 2 
metros quadrados de área 
minima, quando uo inte- 
rior da hrbitmãa, r 1.20 me 
tros quando cm anmxo. A 
largura do como;,* timenfo 
em qualquer tnso i,co será 

§ 1." — Os ccmpartímen- 
tos destinados a latrina e 
banheiro .'onjuuctamente te- 
rão a área minima de 4 me- 
tros quadrados. 

§ 2.° — As latrinas pode- 
rão ser installadas nos ga- 
binetes de loucadcr. O nu- 
mero de touca.'ores, cuja 
área minima é de. 8 metros 
quadrados, não poderá exce- 
der o de dormitovios. 

Art. 157.1 — As installa- 
çõcys (sanitrrias das habita- 
ções serão feitas de accordo 
com a regras estabelecidas 
pela repartição competente 
e as leis sanit;nas. 

Art. 158.° — As garages 
annexas* ás habitações resi- 
denciaes deverão ter pare- 
des e o tecto leitos de mate- 
rial incombusti»''.!. 

§ único. — Estas garages 
não podem ter communica- 
ção directa com comparti- 
mentos destinados á habita- 
ção nocturna. 

Das coberlinas 1 

Art. 159.i — Dentro das j 
zonas central o urbana da 
cidade a cobertura dos edi- 
fícios será feita dc materiacs 
impermeáveis, imputresci- 
veis, incombustiveis c mau» 
conductores Te culor. 

§ 1.° — Coberiuras de pa- 
lha ou tsboinhaç somente se 
rão permit tidas na zona ru- 
ral, para dependências iso- 
ladas- 

§ 2.° — No caso de pré- 
dios contíguos sob cobertu- 
ra corrida, as peiedes divi- 
sórias deverão elevar-se até 
à face inferior do telhado, 

Art. I6O.1 — As armadu- 
ras do telhado, feita.» de ma- 
deira ou outro material, se- 
rão projectadàs tendo em 
vista as cargas fixas e even 
tuaes a suppocíar, podendo 
o Departamento de Obras e 
Viação exigir o respectivo 
calculo sempre que julgar 
conveniente. 

Das saliências c aUnimcios 
Art. 161." — No pavimen 

to terreo -.s saliências (pi- 
lastras, columnas, etc.) so- 
bre o paviuv uto das ruas 
serão no máximo de 10 cen- 
tímetros. 

(ConRnua) 

Utilidadese accesso ■ 

rio para automóvel 
  Melhores accesiorios pelos melhores preços   
UBALDINO HOLZMANN — Rua Cel. Cláudio, 8. 

Pneus Goodyear — de fama mundial. 
Lonas para freios "Champion" a grande marca. 
Correntes "Gauclns", as melhores do mercad) 
Oleo Mobiloil e oleos p/ as melhores d mentd ôêI90s 

freios Hydr. Delco. — No- vidades, camurças, viías "Ch 
rmpion", lampadas Mazda. Molas para todos os carros 
dc praça. 

Preços sem competição 

MMMMMIIMIIMIIUMIMMIIMMIIII '!}">■ W- 

0 Sentido Militarista de Uma 

Civiliseção 

O FRACASSO DO EXERCITO IMPERLvL -- SOLDA- 
DOS E INDÜSTK1AES — O ANTAGONISMO IMPE- 

RIAL 

Igreja De Santa 

Therezinha 
Bncontra-se em nossa- re- 

dacção uma ligta, para subs- 
cripção de donativos para a 
construcção da Igreja, de 
Santa Therezinha, no lugar 
denominado Villa Officinas. 

A Commissão de damas 
que se acha', á frente dessa 
realização é composta das 
senhoras donas Jovita Be- 
cher da Rocha, Leocadia Ra- 
mos Stella Mori, Maria Lui- 
za Machado. Georgina Del- 
fino. Lecticia Torres e Ara- 
cy Virmond, que tem desen- 
volvido n malior actividade 
para que a idéa tenha bre- 
ve concretização. 

Ninguém teria ihdigestões 
se todos conhecessem o 

BITTER AGUIA' 
inferior a u.n metro. 

NOVA YORK — A distan- 
cia que nos separa das Ilhas 
Sagradas é que nss laz acre 
ditar no valor do Japão co- 
mo grande poteicia militar. 
O fracasso do Exeicito Im- 
perial ante as 51° das de 
Chang-Kai- ih ;k attfsla com 
exuberância que as nuvens 
de aviões e as surs chuvas 
de bombas nãj passam de 
meras invencioniccs do ser- 
viço de propaganda do prin 
cipe Konoye. 

Quem olhar com seremni 
dade e com segurança para 
o panorama do Japão c- 
tiu.J poderá compi ehender 
condições de arcar com os 
que esse paiz não está em 
riscos de uma cataprnha mi 
litar de grande t-rvergadu- 
ra. 

As difficuldãdís japone- 
zas começaram no dia em 
que o Mandchukuo entrou a 
fazer parte imcyrante do im 
perio. Desde então ellas 
tem augmealudo cada vez 
mais. Somente 1 s operários 
da» industfas de aço é que 
percebem um salario que 
pode ser classificado de ac- 
cordo com as suas necessi- 
dades. O auf.s ) To ganham 
nada, absolutamente nada. 
As leis não criam um limite 
para as horas de trabalho. 

As estatísticas dc accidcn 
tes no trabalha f-âo simples- 
mente assust ulor£s. Em al- 
gumas fabricas, ellas attin- 
gem á tragica p: iporção de 
noventa e cinco por cento, 
em um anuo A tuberculo- 
se e as moléstias dc estôma- 
go alastram de uma maneira 
barbara. Toda ús •, tem co- 
mo origem a m.á alimenta- 
ção que alem da it íis é in- 
sufficiente, 

Existe, no Japão, uma gran 
de massa 'le li abalhadores 
capazes de proiKsirem em 
troca de uni salmii- miserá- 
vel. mis, ess 1 vM-ligém se 
annula ante a falia dc ma- 
térias primas. 

A situação fim ucf-irn do 
paiz, que já não ei*.* hôa, sc 
aggravou com u guerra da 
China. EUa já rbsirvcu mui 
tos milhões de ytns e ainda 
absorverá 'lais. Nada indica 
que a guerra esteja sc np- 
proximando do fim. A ne- 
cessidade de r aníer o exer- 
cito expedir* uM ario tem le- 
vado o nozerna a decrolar 
successivos anamenlos de 
impostos o qns c.:n sérios 
descontentamentos 1 ss clas- 
ses nrodnct *> "is. 

Os gran les incuslri c-, 

por sua vez, combatem aber- 
tamente os generaes e criti- 
cam acerbarnente o senti- 
mento militarista que elles 
criaram. O exc*eixo consti- 
tue no Japão ema grande 
casta com privilégios e di- 
reitos maiores do que os dos 
civis - 

Tudo isso. pode destruir 
a lenda do pedeno o da po- 
tenjeia japoneza Tanto as- 
sim que o Japão foge sys- 
tematicamente de uma guer- 
ra com a Rus.sia. A deficien 
cia da sua aviação é notoria. 
Um technico tmlitar obser- 
vou, certa vez, que os aviões 
nipponicos não tem alma. 
Falta aos japonezes conheci 
mentos especializados para 
produzir ipparcibos dotados 
de todos os .-equesítos mo- 
dernos, exigidos pela avia- 
ção. 

Depois, o sueccssivo fra- 
casso dos chefes militares 
ijaponezes, diante das tro- 
pas irregulares chinezas, 
mi l armadas e sem grande 
senso de disci oliiva, não são 
dc molde a re mmiendar a 
efficiencia a o uicparo bcl- 
lico do Japão. 

PRECISANDO 
DEPURAR 

O SANGUE 
TOME 80 

-í*i ELIX1R 
DE 

NOGUEIRA 

Associação Beneficien- 

te 26 de Outubro 

ASSEMBLE A GERAL OR 
DINARIA DO CONSELHO 
REPRESENTATIVO 

Em cohformi t i !e com o1 

•disposto no artigo 43.° dos 
JEstatulos, convociuno/s os; 
-5rs. Membros do Conselhoi 
Representativo para a reu- 
nião de Assembláa Geral Or- 
dinária, a reMizar-se no pro 
ximo dia 5 de feveeiro vin- 
douro, ás 14 horas, na sala 
de Sessões do Armazém Ccn 
trai. 

Certos do roTni.nTecifnento 
de todos, rgradaceJT.os. 

Nelson Catta 1'rcta i 
Presidente j} 

Ary B. Bueno 
Secretario , t 
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Galeria das SEDAS 

REVOLUCIONOU O MONDO FEMININO, AO ABRIR SUAS PORTAS, APRESENTAR DO A* CIDADE O MAIS LINDO, MODERNO E BARATO 
ESTOQUE DE SEDAS1 

Visite fioje mesmo, sem com prowisso, o nosso estabeleci mento e certifique-s» da gran de verdade. — Preços e qua lidade nunca vistosl — AVE 
NIDA VICENTE MACHADO. 54. , i 
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Commercío e FínançdsCaIçados 

i V 

Exportação e Importação 
Foi o seguintes o movimen- 

to de exportação e importa- 
ção na estação Paraná local; 
Exportação 

1 vg. c. madeiras benefi- 
ciadas, de Irmãos Santisd á 
Jr. é Geral lo, B. Funda. 

1 vg. c. madeiras benefi- 
ciadas, de Irmãos Santisi ao 
rnosmo. Itararé. 

1 vg. c. madeiras, de Hen- 
' qne CoEeoni, á Companhia 
Urasieira de Phosphoros, Jnn- 
diay. 
importação 

i vg. c. um automóvel usa- 
do, de João Alves Domingues, 
Joaquim Murtinho, ao mesmo 

I vg. c. 400 saccos de as- 
rih-ur moido E. R. F. Mata- 
razzo, Antonipa, á Associa- 
ção Beneficente 20 de Outu- 
bro. 

2' vgs. c, 1.000 saccos de 
farinha de trigo, da E. R. F. 
Mataraz; o, Anlonimi, á Diver- 
sos . 

1 vg. c. 475 saccos dc sal 
nr ido, de Emílio Romani — 
Porto 1 . Pedro TI, a diver- 
sos. 

l vg. c. Jenha, dc David 
Mauer, Roxo Roiz, á Cia. Cer- 
vcjiria Adriatica. 

1 vg. c. 2,'Í8 fardos de pa- 
Ihões, < e Alberto Knleviezck, 
ii Cia. Cervejaria Adriatica 
Ge nero *. 

'> m rcado da nos-,a praça 
acnison para hontem os se- 
gu'ntes preços, para atacado: 

Feijão novo — se. 30$000. 
Assucar christal de l." — 

sc. 67$000. 
Assucar amarello — 

46Ç000. ' 
Arroz Cattete de 1.» 

5ü$000. 
Arroz cattete de 2 ' 

468000. 
Arroz creolo ■— sc. 
Trigo de 1.» — sc. 
Milho de 1.« — sc. 
Cebola •— kl. 1600 

sc. .. 

-sc. 

— sc. 

44$000 
45$000 
20$000 

Madeira de 1.* e 2." — dz 
501000. 

Madeira dc 3." — dz  
40-?000. 

Porco, preço de compra em 
arroba a 27$000 

Banha, preço de venda em 
kdo — 31200. 

Banha, preço dc venda em 
caixas do 60 kl. 

Cera, preço de compra —- 
kl. 5$600. 

Crina Cavallar — kl  

Secção Odontologica 

Ordem dos Advoga- 

dos do Brasil 
SEJCÃO DO PARANÁ 

ísub-si cção de Ponta Grossa 
Pedido de Inscnpção 

AVISO 
A Secretaria desta mb-sec- 

çào, f iz publico, para conhe- 
cimento dos interessados, 
que o bacharel snr. José Se- 
verino Pereira Ramas pedio 
a -sua inscripção jriginario, 
n ;s quadros da Ordem. Qual- 
quer impugnação deverá ser 
enviada, por cscripto, á esta 
Secretaria ou em Curityba á 
Commissão de Syndicancia, 
no prazo de 5 dias. 

Ponta Grossa 22 de Janei 
ro de 1939. 

Pelo Secretario 
N. Souga e Silvo 
*t-l «II U ^>4411 M l I I I 18 !) ; 

CARTA ABERTA A "UMA 
CURIOSA 

Fiquei entre-siirprezo e 
satisfeito ao receoer sua car 
ta consultando-me sobre 
granulomas e piorrea. A se- 
nhora me fez ter a certeza 
de que os meus esforços pa- 
ra orientar o nogso povo na 
defezo da (integridade de 
sua saúde não estão sendo 
inírutiferos c isso me traz 
grande satisfação a par do 
estimulo para o prossegui- 
mento da tarefa que me 
impuz. E', pois, com grande 
prazer que respondo a sua 
consulta por intermédio des- 
ta secção. 

I — Ha duas variedades de 
granulomas: o granuloma 
simples e o granuloma epite 
liai. Infelizmente ambos tem 
o mesmo aspeto na imagem 
radiografica e só mesmo um 
exame anatomo-patologico 
nos conduziria ao diagnos- 
tico positivamente. 

Quando ha propagação da 
infecção canalicular, atra- 
vés do ápice, para ligamen- 
to alicola-dentario, haverá 
uma pericementite aguda que 
sc traduzirá pela formação 
de abeesso e fistula ou essa 
pericementite é sub-aguda e, 
a custa de repetição tornar- 
se-á crônica. Só então é pos 
sivel aparecer o granuloma, 
que nada mais é qlie uma con 
seqüência da inflamação cro 
nica dos tecidos que circun- 
dam o ápice radicular. Quan 
do não ha abi presença de 
restos epiteliais do germem 
dentário o tecido conjuntivo 
responde, em graus variá- 
veis, por: esclero.se, degene- 
rescencia gordurosa, hiper- 

mniiMiiin 

trofia e hiper-calcificação, 
terminando por instalar no 
ápice radicular. uma pequena 
massa tumoval branca ou 
avermelhada, mais ou menos 
lisa e regular, de consistên- 
cia e volume variáveis á qual 
se dú o nome de "granulo- 
ma ". 

Trata-se dc uma neofor- 
maçâo inflamatoria "sim- 
ples" do tecido conjuntivo. 

Quando, porem, existem no 
periapice restos de tecido , .   
epitelial do antigo germem ' cal, que se fez seguir de 

10$5ÜÜ. 
Lã de carneiro — kl. ■ .. . 

3$ÜOO 
Carne dc porco, preço dc 

venda aulsa — kl. 2sü()0. 
Carne de gado, pago pelos 

marchantes, i— kl. ;íõOO. 
Carne de gado dc 1." — 

kl. 2*600. 
Carne de gado de ?." — kl. 

— 2$000. 
Carne dc gr do de 3.» — 

kl. 1*800. 
Frango cada de 2*500 á 

3*000. 
Ovos — dr. 2*400. 

wtw e JFtr 

RADIO 

Ensna ganhar dinheiro desde o principio c oferece- 
mos este estojo de ferramen tas — sem aumento de pre- 
ços — para que possa executar trabalhos que produzirão 
dinheiro imediatamente. 

Una-se ao grupo dos nos sos prósperos alunos que ga- 
nh. ui 1 a 2 contos mensais e as vezes mais. 

Ficará surpreendi- 
do dos rápidos re- 
sultados que obte- 
rá praticando com 
o ultra - moderno 
receptor que ofe- 
recemos para seu 
estudo e experi- 
ências. 

Porta-ferramentas e 
receptor toda onde 

GRÁTIS 
ATENEU TÉCNICO E COMERCIAL 

Avenida São João, 35 — Caixa Postal 
S. Paulo — Brasil 

1983 

ENVIE E SE COUPON HOJE MESMO 
DIRETOR ATENEU TÉCNICO COMERCIAL 

Caixa Postal 1983 — S. Paulo — Brasil 
Queira enviar-me, sem nenhum compromisso de 

minha parle, seu Livro Ilustrado, grátis, com elemen- 
tos necessários para ganhar dinheiro no Radio. 

Nome 

Endereço completo 
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dentário, quasi sempre s- 
tev; restos encontram na in- 
fecção uns estimulo á sua 
vitalidade que se traduz: pe- 
la ativação especial dos ele 
mentos conjuntivog (papel 
êxito formador) ou por um 

; processo de vacionalizaçã - 
cdular. Pafolorncanicnte i 
ativação exito-formadora P- 
mit^-se á forinacão da "gra- 
mdoitta epitelial". 

O aspecto deste gi anulo- 
ma não difere quasi do gra- 
nuloma simples e é pena. 
pois do ponto de vista clini- 
co tem grande importância 
essa diferenciação: o granu- 
loma simples "curs-se com 
um tratamento medico ou 
quimico" enquanto que o 
epitelio-granuloma "só céde 
com o tratamento cirúrgico". 

O granuloma, pois, qual- 
quer que seja, é "radicalmen 
te curavel". Vamos a 2." 
parte da sua. pergunta: ge- 
ralmente não ha degeneração 
do granuloma em abeesso e 
fistula mas si, por uma cau- 
sa qualquer, for comprimido 
material septico para alem 
do ápice e houver cm conse- 
qüência disso, uma infecção 
nmito forte é perfeitamente 
possível a aparição da ar- 
trite aguda com a formação 
dc abeesso e fistula. Não é 
port nlo uma "degeneração" 
do "ranuloma mas uma inlen 
sn o nova infecrão a cansa 
daouelas formações. Na in- 
fecção focai é que está o pe- 
rico do granuloma como de 
toda- os formações de cará- 
ter crônico, nois esse peque 
nino oco poderá afoetar or- 
gãos os mais distantes atra- 
vez da circulacão e cangar 
moléstias as m; is variadas. 

( II — As gengivites, 'quais- 
i quer que sejam não se trans 

formam em piqrréa. O mui- 
to que podem fazer é predis 
por o terreno para a insta- 
lação desta. 

As gengivites cura.n-se com 
relativa facilidade ao passo 
que a piorréa, no -eu perío- 
do de estado é, até hoje, con- 
siderada incurável. 

No período do inicio, quan 
do descoberta, é cr.ravel e 
ha tratamentos preventivos. 
Entretanto não é tarefa tão 
simples como parece o dia 
gnosfico precoce da piorréa 
alveolar c é muito comum, 
no meio odontologico, sur- 
girem "curadores radicais" 
de piorréas, que r.ão são 
piorréas. 

O lartí ro salivar, causa- 
dor da gengivile tartarica é 
uma das cau=as prodisponen 
tes da piorréa alveolar, por- 
isso as pessoas que o tive- 
rem devem mandar extrai-lo 
periodicamente. 

Dr. Olavo A. CARVALHO 
m u n i m i m i m 111 

Pelos Municípios 

De imbituud 
BANQUETE 

Ante-hontem, dia 23 do cor- 
rente, em regosijo ao primei- 
ro anniversario do seu filho, 
o digno promotor publico da 
comarca, snr. dr. Haroldo 
Lopes offereceu aos seus ami- 
gos e conhecidos em geral, 
um pomposo banquete, que 
teve inicio com uma mesada 
dc doce e café, á petigada lo- 

um 
sortidissimo jantar, cffereci- 
do aos adultos. 

O banquete, que teve pre- 
sente quagi a totalidade das 
principaes famílias de Imbi- 
tuva, serviu, alem da sua fi- 
nalidade primarcial, para 
mris firmar o conceito em 
que lhe é tido o povo imbi- 
tiivtnsc ao seu illustre pro- 
motor, assim como o presti- 

^ gio em ouc o mesmo gosa na 
sociedade dessa prospera co- 
marca. 

FALLECIMENTO 

No dia 18 do corrente mez, 
o nosgo amigo, snr Francis- 
co Burros, acreditado indus- 
trial do Municipo de Imbitu- 
va, recebeu um telegramma 
em que accusa o fallecimen- 
to de sua vencranda proge- 
nitora, em Fortaleza, Capi- 
hd do Estado do Ceará. 

Em intenção à sua alma, ' 
foi. no sétimo dia do seu pas- 
sa incnlo resada uma missa, 
qm- foi muito concorrida, 
onde,.se notava o compareci- 
mento quasi ger: I de todo o 
povo imbituvense. 

No",-os sinceros pesamos. 
Senhora. 

—C o-o-o ) 

/ômefite 

Ca Içados 

GRANDES VENDAS DE FIM DE ANNO 
CALCADOS LUIZ XV e MEXI CANOS A PREGOS REDUZI DOS 

DA FABRICA AO CO NSUMIDOB 

LUIZ XV artigos recen temente fabricados » 

MEXICANOS — salto 3, diversos typos e core» a 
325 

23S 
Estes preços é somente na popular CASA BELLO HORI ZONTE 
Senhoras ou senhoritas an tes de comprar o sea calçado VERIFICAE o nosso 
truario e preços. 

moa- 

CALCADOS DE PKBCOS 
Camurça» extrangeiraa 

Apresentamos a V S as ultl 
mas criações em aalto de 
ola na altura 2, 3 « 4 centl 
metros nas cores aznl, béje, 

\ marron, preta, bordeaux, etc. / 

Pooular 

© 

f-x-MX mm t-H-w» ' a :--Í-Í 11 minf+min iMiC-M- 

Previdência Social, ; Qrandesa 

De Uma Nação! 
INSTITUTO DOS COMMER CIARIOS, ORGULHO DE 

UMA CLASSE! 
A phrase que foi pr emiada hum concurso do 
Instituto dos Com marciarios. 

IZi 
do 
le- 

W 
fí A 

W 
\ •4 

m 
NÃO TUSSA QUE FICA TUBERCULOSO 

o. "contratosse;' 

E' DE EFFEITO SENSACIONAL 

Dia 24, a directoria 
circo acima mencionado, 
vou, aliáz, com brilhantismo, 
a effcito, a estréa do mesmo 
no meio princezino na pre- 
sente temporada. 

O numero de palhaços es- 
teve estupendo, assim como 
o "TREVO 1)0 AMOR", que 
foi por muitíssimas vezes 
bisado. 

E' digno dc registro a 
parte em que se apresentam 
as feras innumeras c garbo- 
sa.s que formam a secção 
mais attrahente, quer pela 
novidade, lal como o GUA- 
NACO DOS ANDES, que pe- 
la primeira vez é visto em 
nossa cidade, pois que é um 
especimem que contam pés 
de cabra, pescoço de gira- 
fa c lã de carneiro, sem no 
entanto tratar-se dc uma 
amostra do jardim zoologi- 
co. 

Vimos também o magesto- 
so leão africano RACHA', o 
maior entre os maiores leões 
que se cnconlram em toda 
a America do Sul, e que, 
ante a força c cor: gem do 
doniador do circo, capitão 
Raupack, vê-se obrigado a 
tirar da boeca do mesmo 
(do domador), um pedaço, de 
carne. 

Por cs-e numero, nnico no 
"onero ooloidaning o que 
sejam os demais que n direc- 
toria :nmmcia para estas noi 
tes do alegria o arte. 

Trabalham, também. o 
oborro,- amestrados-, n aeacos 
tigres de Matln Grosso entre 
os quaec um, assassino de 
dois domadoros. 

Assistiremos, também, di- 
versos números de (Vnpesio. 
assim eomo n nresonra do 
flomndor nn janta io enorme 
e feroz leão, fazendo coisas 
da arab!n. 

A directoria do Instituto 
dos Commerciarios de Guri 
t|'ba, ânjstftuiu um concur- 

Ordem dos Advoga- 

dos do Brasil' 
SECCAO DO PABAN* 

Sub-seção de Pontal Grossa 
Pedido de Inseri oção 

AVISO 
_A Secretaria desta Sec- 

ção. faz publico, para conbe 
çfmento dop interessados, 
qóc o Solicjtador, sr. Osi- 
res de Oliveira Viana pediu 
a sua nscripção orginari» 
nog quadros da Ordem. Qual 
quer mpugnação, deverá ser 
enviada, por escrito, a esta 
Secretaria ou em Curitibt 
no prazo de 5 dias. 

Ponta Grossa, 22 de Janei- 
ro de 1939. 

O 1.° Secretario 
N. Sousa e Silva 

miiiiiiiiiiiiinn k 

so entre o funccionaligmo do 
Departamento Regional, no 
qual seria premiada a me- 
lhor phrase que synthetisas 
sc as altag finalidades dessa 
secção do Ministério do Tra 
balho. 

Vinte e seis foi o numero 
de phrases apresentadas. 
Dessas foi escolhida, com 

ffl 
r- 

!...* 

Nas feridas,i 
S mesmo de máo 

caracter, eeze- 
mas, espinhas, 
e na hygione 
intima das se- 
nheras (contra 

"" corrimentos, fio 
res brancas, 

etc.) 
G Y S A 

é santo remedio 
lab.: RUA PROF. AL- 
FREDO GOMES, 9 ■ RIO 
PELO CORREIO 81000 

muita justiça de apreciação, 
a seguinte, de autoria do s'"- 
Adalberto Santos, fiscal do 
Departamento: 

"Previdência social, gran- 
deza de uma Nação! 

Instituto dos Commercia- 
rios, orgulho de umai classe!" 

Essa phrase ficará, dora 
em diante, como senha de 
propaganda do Instituto, vis 
to que ella bem exprime a 
grandeza de uma legislação 
social, em todos os pontos 
perfeitamente sabia, e apro- 
priada ás nossas necessida- 
des. 

VIAJANTES 

-c m n imiimmii. 

Sementes tíe Linhea 
Compra-se 
I inhaça, á 

qualquer quanti tU.de na fabrica de Oleo de 
praça Santos Andrade. — Phones, 2-9-3 e 

4-8-7 

iilii . 

icctfó vmm 

t mm. ; 1 

■ ■ 

"Oleo de Linhaça" 
Vende-se na fabrica a Praça Santos 

4-8-7 e 2-9-3 
Andrade. Phones: 

NICOLAU WOITO 

DR. BOLESLAU KAMPE 

Entre a geração moça que 
se egtá destacando em vir- 
tude aos seus esforços que 
muito vem concorrer não so- 
mente r.o beneficio quer ma- 
terial como moral do povo 
brasileiro, contamog o dis- 
tineto conterrâneo pontagros- 
lasch vae em busca de novos 
engenheiro eletricista, for- 
mado pela Escola Pollteclmi- 
cu de Varsovia, capital da 
Polonia, e 1'illio do conceitua- 
do industrial nesta cidade, 
sr. Alberto Kampe, e de sua 
virtuosa esposa, dna. Paula 
sense, Dr. Boleslau Kampe, 
do de Paris, onde esteve 
aperfeiçoando seus estudos 
numa das maiores Usinas da 
França. 

O illustre engenheiro ele- 
tricista, que sc aperfeiçoou 
em Construções de Usinas 
Hidráulicas o em Redes de 
Transportação de Energias de 
Alta Tensão, embarcará den- 
tro cm breve para o Rio de 
Janeiro, dado que aqui esteve 
apenas em visita aos seus e 
aos amigos. 

PREFEITURA MUNICIPAL 

De ordem do Bxmo. Snr. 
Prefeito Municipal e para 
melhor andamento do servi- 
ço, communico a quem inte- 
ressar possui que o Depar- 
tamento de Viação e Obras 
Publicas, desta Prefeitura, 
do dia 15 p.f. do corrente, 
em deante, só attenderá ás 
partes das 13 horas a'8 16,30. 

CÍCERO VIANNA CRUZ 
Eng. Cb. do D.O.V, 

. "C , 
Kit 
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^ QUE APUROU NOSSA REPORTAGEM. _ DESTA VEZ PARECE CERTA A MO ^ I Cfc I i 1 1# i W ^ P 

' ' K-antlalo que ;>roduzi- 

P"s nas ,"lt0h prcç0s cobra- 
fcam U C0(?T?erativas da com 
bai...,!) <■'« ncessio nur i a da 

REPORTAGEM. 
líALIZACAO 

nda temos kis e uu- historia se cuconlrassem epí 
toi-.uatlcs que as ;azeiu cuin i sodios vergonhosos, índices 

dum descalabro que não Ifiv. Nesse ponto é que se 
pode provar que a lei exis- 

liL,fão da rodovia Guri i Pu'"" todos, e a compa- 
1 nhia, por estar presa ao Es- que 

vh oa re 
L' f.carez>nho parecei 

Pai ' findar. 
hh('n,'.!en.0s é 0 t"0 se de" 
h rti),.,., cl0 factu que nos- 
far riò 'l"er" conseguiu apu 
fler'a| ^ 0 interventor fe- 
IX;nip " t''s|ado já tem em 
("cimAnf cat'erneta.s de for- 

í''.a'«o°  

pelas coo- aos seus freguezes 
icunipm JS-, è me são um 'o dos ma:s valio- 

íai|c, t,'1 se f jxiire a ver 
iorai,, nuncia • que nos 
Eiio n-e f!ue encampamos, L 30 podia deixar de 

8i 
tl'''r,u:,vllst-r'a ('e explorar 
Lti, a.f na.0 é assim de 
Piam )

PUn,('ade cí.mo po- 
"'fs mir Pensado os diri- 

Panhi^ 

edital 

Sr. 
s«- 

ifeiV;1.11'®'11 do Exmo. 
kp aos municipal, faço _ 
t Im.,,, .rs ■ Gommerciantes 
Ni,, nae-» desta i raça e 
lHe, i„n ,16111 Possa interessar 
i j , «o entrado em vigor 

ho„e^
enie o nfvo Ci0' 

üe s )s,nras (Dec. lei n.' 
f.^le n iaueiro de 1939), 
P0 danhl? ehaniar i aften. 
'laolo l,6 .Pessoa-' Par* • 
Nleí,,. "."Pcímento ('as dis- 

561,11 Punida s Den.u-1 UIllua co u ! 
Cb 'da

1
f,e«- 11'em da • q,](:";

fla'ie civil e ( riminal 

seve- 
res ^ lidade 

keV incorrerem o* Infra- 
PHa r. 
'"Orle l93gSa' aos 11 de ja' 

it 01>^eira e Silva 
'anÇador Gerai 

'einbf,, ao se sentir bem 
1 -se do grandioso 

J «itter Águia 

br Cínica medica " 
hl^J^ de Araújo 
i'c'na i Peia .Faculdade de 

,asi! itr Universidade do 
tom im L0 de Janeiro). 

. W ,i üc.inio clinico e hos 
ir'Ihím'!, 1918' quando 
Fca !)„ na capital aa Repu- 
rípe «, i0668?1®0 da grande 
rto p , a direcção do sau- 
h. cofessor Ca">s Cha- 

na Santa Casa 

1" fr. 
_ L!iK

Cü6ciia> MaUrnidadc 
Ha[J^icas e llospita' 

illf.i e do Rio (je Janeiro 
l. 
llolesl, 

Coranl8'"ternas; Doenças 
I P&oPpmÔtS (As,h St"los

8g0> E slomrgo, In- 
ns e "Diabetes), 

hor cuanuulos a qual- K^l e lambem para o 
réstia, ? Estado. Partos, 
r ncrvÍe SInhor''u cri:,n- 

ioNa 
9 ás iC horas ' ^ ^1)) 

Minerva; >0 ás 11 
Js 5 pS 4 Farmacia Milka; 
% 7 ,arrnacia Brasil. 

I Com "!e Setembro. 134. 
' Grocsn — Paraná 

S|? Regente Feijò 
K/flTAL N.» 1 

do Art. 100 
E do <a' do Sc. Dr. Dire- t'i6i (j0 Eynu .sio Regente 
tfc. s . scif-i cia a Iodos os 
'copies que de 20 a 30 
' Ia V'6 nit>z estarai aber- 
i ciiiin^ehuia deste esta- 

1 as inscripções pa- 3 PVo, ■ • 
' lOf) i1 u's previstas pelo 
2l ,!!Ç- Decreto Federal 

8. 'D de 4 de Abril de 

l>Mi 
ti ia 'ato; deverão jun- 
A?q'.'''crimento de ins- fp s Joc. .-nenipjç çeguin- 

•) , ■ Série 
Jj40 jCtid.ão de id'u't, pro- 

candidato 18 an- 
í11'!),,' ,c.tos. ou a comple- 
i') p,, la 30 de Janeiüo, 
i Op^l dc Identidade. 
\}hu .i611?0 do pagamento 

«i . 'nscripçã i. 
['.•) 5 « 5.» Série 
% Retificado ds appro- 
A») r serie anterior, 

j, ''1) Ü.0.^8 de idenlidade. 
JjXa a' ,0 OC pag.unento 

|el^A,v '"scripção 
L^fti „ - De conf.u mida- 
í\ ÍÇI federal seção co- 

11' 'írin 8 segui ites: 
••»íí 125$000 

; Y Sc; 
6 1208000 

b-S le , loofooo 
RJ1,os "'fdores esclareci- 
l).- interessados deve- 
L^tjri r informações na 
Jj'o, a oeste eslabcleci- 
K^hn . b '8 ÍVi,1* do Gymnasio Re- 

' t lo ein p0nta Gros- 
., a,,ejro de 1939. 
"""a B, Ribas 

KdLl" rt'sP0nsavei.s Pela 

ado por um conlracio so- 
lemne, nem por isso pode- 
ria ter abusado, comó o fez, 

ipcT. ndo dc sua qualidade 
le previleaiada que o casti 
;o não viria. 
Inlretanto, abi e«li o re- 
ultado: a imprensa cha- 

mou a si a causa dos expo- 
liados e os scu^ clamores 
chegaram aos ouvidos das 
nossa mais alias . utorida- 
des. (pio, a esta hora, já 
estarão com ns devidas pro- 
videncies ene minluuhis. 

A rodovia Guritvba-Jaca- 
rezinho quando concluída, 
vae ser uma das maiores, 
nijris hellas c mais impor- 

— " e não se- 
cm sua 

tantos do Estado 
ria decente que 

existiu, ou que, sg existiu, 
foi devido unicamente ao 
desconhecimento em que vi 
viam os podereg competen- 
tes dos factog aviltantes que 
se estavam passando em Cas 
tro. 

Agora a. exploração pode 
soltar o seu canto de cysne 
Temos certeza de que as 
providencias virão severas 
e, mais do que isso, não sc 
farão demorar. 

E é preciso que assim se- 
ja, para evitar que futura- 
mente novos factos de taes 
jaez se venha a repetir, pa- 
ra vergonha do povo, das au 
toridades c da própria enti- 
dade iuridica do Estado. 

Será que os clamores e 
Jeremias foram, afim 1, ou- 
vidos?. .. 
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Situação Que Não Poda Perdura t 
Está li.ze ido precisamente 

um anno, que raro era o dia, 
cm que cohimnas espor- 
tivas, deste jornal e mesmo 
dos da Capital, i ão traziam 
commentarios cr de se criti- 
cava, por vezes, accbamen- 
(e os actog da gestão Hof- 
1'mann, então n;; frente dos 
destinos da A E H.P. Esse 
estado de ei.isag perdurou 
mesmo até uuarido se pro- 
cessou a ■lleicão para novo 

titular da IrcsHlcnci::, si 
bem que pro m-igce sempre 
os coraponert ss daquella 
gestão, dar (.uvi 'os ás cri- 
licas que surgiam afim do 
nroeurar rer/irrr rkuuna fal 
la. em que tivircim incor- 
rido; pois que, errar, c hu- 
mano, com diz o velho 

brocardo. Com a elieição de 
novos direcc ires e conse- 
qüente formação do actual 
Conselho Dic • r, teve-se a 
impressão que todas as dis- 
sensões que cMstiam, exlin- 
guir-se hiam para dar lo- 
gar a uma nova era de con- 
fraternização esporiiva na 
Princeza dos Campes. En- 
tretanto durou pouco essa 
impressão, pois que s' solu- 
ccion.vam se casos do um 
lado, de outro surg'am ou- 
tros ca?os ainda mais com- 
plicados; ora era decisões 
postas em praetico, por de- 
mais suaves, quando deve- 
riam ser i-xmufidas com ri- 
gor: ou vice-ver a, ora era 

explosão do antagonismo, 
entre os Cougalhos cu en- 

Sw'.(,os «>'ls. 3f,l a 362 
"■'"i resn"^0 Eodigo, que 

iXntr, ' ao conimercio 
1 flcl(.rryIVOs e inflammaveis 
hca,,J.lla a guarda dessas 
!inai„m'

as. no Deposito de 
■i,{á" JeiSV 9llal(l':cr in 

"s ^JT^dos d'sposi- 

Indicador issiona 

ma 

ADVOGADOS 

DR. LAZARO ZACA- 
RIAS DOS SANTOS 

(Advogado) 
Civel, Crime e Com- 
mercio — Rua 7 de 
Setembro, 84 FONE, 

4-0-5 

ESCRIPTORIO DE 
ADVOCACIA 

Drs. Arthur Santos, 
Hostilio de Araújo, 
Laertes Munhoz e 
Mgnoel Soares dos 
Santos. Acções civis, 
commerciaes, crimi- 
naes, etc. Ponta 
Grossa, Curityba e 
Rio de Janeiro — 
Escriplorio; Rua Au- 
gusto Ribas, 63 — 
Caixa Postal, 105 — 
Telephone, 2-G-3. 

DR. PEDRO LVIZ 
DE SOUZA 
(Advogado) 

Civei, Commercio e 
Crime — Escriplorio 
Residência: Rua Dr. 
Gollares, 24 — Ponta 

Grossa 

MÉDICOS 

DR 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
(Advogado) 

Civel, Commercio e Criminal 
Praça Barão do Guarauua,' 
2, sob. — Telephoné, 4-2-2 

PONTA GROSSA 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Encarrega-se de todos os mis- 
teres da sua profissã nesta e 

nas demais comarcas do 
Estado 

Escriplorio: Rua Coronel Dul- 
cidio, 63 — Ponta Grossa 

DIVERSOS 

ALCID1A P. DE CASTR» » DR. 

(Parteira Diplomada) 
dela Faculdade de Medici- 

ia do Paraná, e com longa 
pratica adquirida na Mater- 
údade Dr. Victor do Ama- 
al. Attende chamados a qual 

quer hora. — Residência:— 
Rua da Ronda n.0 3. 

11 n n 1111111111 
CASA DE SAÚDE 
ASSOCJACAO BE- 
FICENTE "26 DE 

OUTUBRO" 
Installações moder- 
nas — Acceita doen 
tes particulares. — 
Raios X, Raios ultra- 
violetas. Diatbermia 
— Exames Bacterio 
logicoa — Pharma- 

cia própria. 
Vil 11 ii m 11111111 n i 

PHARMACLAS 
PHARMACIA E DROGARIA 

MINERVA 

A Pharniacia de confiança, 
Vvenida Vicente Machado n. 

22 — Telephone 392 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas, Es- 
pecíficos Humphreys e pro- 
duetos pharmaceuticos na- 
cionaes e extrangeiros. Ave- 
nida Vicente Machado, n.° 

39 — Telephone 172 
Proprietário: Ernesto Sil- 

veira. 

PHARMACIA MILKA 
Vva. MILASCH & CIA, 

Completo sortimento de 
produetos pharmaceuticos na, 
cionaes e extrangeiros — Rua 
Cel. Cláudio, 39 — Sob a di- 
recção do pharmaceutico di- 
plomado Dr. Leopoldo Pinto 

Rosas — Phone 3-0-7. 
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CASA BUENOS 
AYBES 

Jacob Mandelmann 
Firma Brasileira 

; Fabrica de moveis 
por atacado e a vare 

| jo — Preços Módi- 
cos — Rua Cel. 

; Cláudio n.o 49 — 
Caixa Postal, 38 — 

! Telephone 2-3-0 — 
Ponta Grossa 

I I I I I I I I I I I 111 n I I I I 

PENSÃO VALIO 

Rua Dr. Collares, 12. 
Optima installação, excel- 

lente cosinha e situada no co 
ração da cidade. Quartos ca- 
prichosamente mobiliado eom 
venesiaUas e agua corrente. 

Acceita-se pensionistas e for 
nece-se marmitas. 

Proprietário e dirigente do 
tilahclecinieulo: 

HENRIQUE VALIO. 

HAROLDO BELTRAje 
Medico 

Especialista para crianças. 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro — Consultas: Phar- 
macia do Gusman. 
Das 14 ás 17 horas 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica Medico-Cirnrgica 
Especialsrta em moléstias do 
apparelho genito urinario 
Diathermia. Electro-coagu- 

lação. Alta freqüência. 
Consultório: — Pharmacia 
Central das 2 ás 4 horas. 

EMÍLIO SOUNIS 
Medico 

Da "Clinica da Criança" des 
ta cidade; Ex-interno da ca- 
deira de Pediatria da Facul 
dade de Medicina; Ex-inter- 
no do Hospital de Crianças 

de Curityba 
Especialista cm doenças de 

Oreanças. 
Tratamento da icapetcncia, 
dyspepsia, diarrhéa e dyscn 
terias das creanças. Regi- 
mens dieticos. Syphilis e 
tuberculose nos lactentes e 

l.a e 2.a infancia. 
Residência e Consultório: 
Rua 15 de Novembro n. 2-A. 
Attende chamados á domici- 

lio 

DR. ANTONIO A. 
SCHVVANSEE 

Com pratica nos hos 
pitaes de São Pauio 
— Operações em ge- 
ral — Doenças de 
senhoras e moléstias 
internas. — Con- 
sultas das 10 ás 11 
e das 2 ás 5 horas. 

DR. A. BRENNER 
Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetrica 
da Faculdade de Medicina. 
Avenida Vicente Machado, 
78 (antigo) constiltorio do 

Dr. Francisco Burzio) 
Consultas: das 8 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas 

RAIOS X 
DR NADIR SILVEIRA 
Medico Radiologista 
da Casa de Saúde da 
Ass. B. 26 de Outubro 
Radio Diagnósticos 
em geral. 
Fone 1-7-2. Avenida 
Dr. Vicente Machado, 

39. 
Ponta Grossa - Paraná 

DR. J. DE PAULA XAVIEB 
Doenças doe olhos, ouvidos 
 nariz, garganta 
Operações, Tratamentos 

Consultório: — Praça Ba- 
rão do Guarauna n.» 4 — 

(das 14 ás 17 horas) 
Residência: Praça 5 de Ou- 

tubro numero 20 
 co-o-o»   

HELENA DE GBÜS 

Parteira 
Com 7 annos d« pratica. 

Ex-assistente da Casa de Saú- 
de São Francisco, de Curi- 
tyba . 
Applica injecções em domici- 
lio ou cm sua residência sob 

ardem medica 
Dispõem de quartos paxa 

parturiantes 
Attende chamados a qualquer 
hora — Rua Commendador 
Miró n.o 100, Esq. Balduino 

Taques 
 ( o-o-o 5  

MEIAS 
Só na "Casa das Meias" — 

Avenida Vicente Machado nu- 
mero 42. 
   ( oO )  

DENTISTA 
A. BRITTO 

(Gabinete Dentário) 
Especialista em extracções 

de dentes. Tratamento da Sto- 
malie. Abccssos. Fistulas, de 
origem dentaria. 

Dentaduras:— Duplas, (Ana 
tomicas) e parciaes, de Vulca- 
nite, Rosevino Neo-lascolite 
Paladan, etc. 
 Alta freqüência  
Diathermia coagulsção etc. 
Consultório:— Rua Salda- 

Iftrinho. 12 (Esq. da Pra j 
va Barão dc Guarauna). 

DR. CARLOS R. 
DE MACEDO 

Medico 
Clinica medica-Gy- 
necologia — Partos 
— Moléstias de se- 
nhoras e crianças. 
Consultório:- Phar- 

macia Central, das 
10 ás 11,30 da ma- 
nhã e das 3 ás 5 ho- 

ras da tarde. 
Pharmacia Minerva: 
— de 1,30 ás 3 horas 

da tarde. 
Residência: Rua Au- 
gusto Ribas, 91 — 

Tel. 145. 
(Attende a qualquer 

hora). 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Clinica medico-cirurgica 
Moléstias de adultos t crean 
ças. Consultas: de manhã sa 
Santa Casa; á tarde, das 2 
ás 5 horas no consultório. 
Praça Barão do Guarauna 
(altos da Pharmacia Ameri- 
ca). Repideneia: Rua Cel. 
Bittencourt n." 15 — Atten- 
de chamados para o interior. 

DR. E. AUGUSTO 
RIBAS 

Clinica medico-cirur- 
gica. Consultório: 

Pharmacia Milka. Rua 
Goronel Cláudio nume- 
ro 30. — Das 15 ás 

18 horas 

DR. FRANCISCO BURZIO 
Consultório: 

Rua Dr. Collares, 62. 

DR. ORLANDO MORO 
(Medico) 

Operações — Partos. Ex-in- 
terno de technica Cirúrgica e 
Clinica Obstétrica da Faculda- 
de de Medicina do Paraná. 
Aperfeiçoamento na Faculda- 
le de Medicina de São Paulo. 

Consultório:— Rua 15 de 
Novembro n.0 42 (Altos do Ca 
fé Alhambra). — Residência: 
Rna Frdl Caneca n.* 12. 

ALFAIATARIA 
"BIELA" 

Rua 7 dc Setembro 

DR. CID CORDEI- 
RO PRESTES 

Clinica Medica —.. 
Moléstias de Adul- 

tos e Crianças • 
Doenças da pelle es- j 
cialmente eezemas. í 
Sifilis e suas compli- | 
cações. Especialista i 
em moléstias vene- J 
reas e das vias urina- » 
rias. Tratamento ra 
dical da gonorréa e 
suas complicações 
(Impotência^ orchi- 
tesj prostatites, eis 

tites, visiculites e es- 
treitamentos) . — 
Consultas das 9 ás 
12 horas, e das 14 
ás 17 e meia horas 
— Rua 7 de Setem- 1 

bro, n.o 98 Fone 4-8-5 

tre estes e os clr.i.c:; estado 
esse que linda ptxalura co- 
mo testemunho irrefragavel 
do menosprezo qve se tem 
era conta, o re.sp,'i'o a liye- 
rarchia. E com i si não has- 
te tudo isso p .ra t.ue a A. 
E.R.P. se envolva cada vez 
maig em uma mo.em densa 
do descrédito perante os 
esportistas, ainda agora vem 
um de seus filiados de pro- 
mover o pedido de renuncia 
de 1 otlog os seus srrpresen- 
lantcs, em signal c protes- 
to (segundo ; 1 legam) á uma 

campanha que lhes está sou 
do movida á qual não são 
extranhos os mentores do 
esporte. Temos ainda par.i 
coroar esse "sl,■ o-quo" U 
questão dos EsiauifOs, Que 
se acha nesie te:- Nós não 
sabemos quaeg cs Estatutos 
icfficiac.s da A.E.R 1'. 

Francamenie, urge uma 
providencia .or parte dos 
presidentes dos clubes, pois 
que comforme está, é uma 
situação que não pe.de per- 
durar. 
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Liga Slleliia Municipal 

DR. COSTA MA IA 
Clinica Medica e de creaa- 
ças. Consultas das 3 ás 5 
horas. — Pharmacia "Mi- 
nerva" — Residência: Rua 

|7 de Setembro n,® 116 

CLINICA DE 
CRIANÇAS 

do Dr. IRINEU. 
ANTUNIpS V 

Ex-medico interno ^ 
no Hospital de Crian i 
ças de Indianopolis i 
— São Paulo — Ex- j; 
assistente vol. Pue- \ 

riculturas no Institu- ! 
to de Hygiene — S. ('_ 
Paulo — Medico do t 
Hospital de Crianças f 

de Curityba. |i 
Consultório: Rua 15 V 
de Novembro, 416— 4 
Curityba. Resvden- ] 
cia — Avenida 7 de i 
Setembro, 3564 — | 

Phcne, 502 

DR. MILTON LOPES ^ 
(Medico) 

Especialista era doenças ae 
creanças. Regimens aÜAieu- 
tares. — Tratamento ia ina 
petencia (falta de apetite), 
Rachitismos — Anemias — 
Dispepsias e Diarrbéas — 

Háiberqulose Infantil 
Só attende dentro da espe- 
pecialidade. Consultas: daa 
10 ás 11 e das 14 ás 17,30. 
Consultório: — Santos Da- 

mont, n,® 103 

DR. ANTONIO : 

RUSSO 
Ex-assistente da cli- 
nica Dr. Pericles de ^ 
Mello Silva. Trata- 4 
mento: Ulceras, Vari ^ 
coses Varises e mo- n 
elstias do apparelho , 
respiratório. Moles- 4 
tias de senhoras, j 
Consultas: das 14 ás ^ 

17 boras. j, 
Con^ultojjioi e resi- ( 
dencia: Rua Santo» 
Dumont n.® 64 (So- , 

brado) — Fone, 
1-9-4 

LABORATÓRIO. DE BACTE- 
RIOLOGIA E PESQUIZAS 

CLINICAS, MILAN 
MILASCH 

Pharmaceutico Químico Ba- 
cteriologista. Analises qirimi- 
cas, pesquizas, bacteriológi- 
cas e parasitologicas no san- 
gue, urina, leite, escarro, fe- 
ses, muconasal, diquor, es- 

perma, etc. 
Auto vacina em geral 

OR. ABRAHAO FEDERMAN 
Médico 

Clinica Médica. Doenças 
de crianças. Co.isultorio: 
FHARMaCIA MILKA Das 
10 ás 11.30 e das 14 ás 16 
horas. 

Residência:- Av Fernan- 
des Pinheiro nr 43-A. 

BOLETIM NA 19 
Resoluçõis tomadas em 

sessão do Con .eiho Director, 
realizada m 2J dc Janeiro 
de 1939: 

1.» — Ap.nr >.i:r .1 acta da 
sessão da C S. de Cesto- 
bol, liojc realizada, conside- 
rando registado pelo Olinda 
E. Clube, o sr. Djalma Ra- 
malho. 

2.» — Appr,.var o acta da 
sessão da C.T. de Cestobol 
hoje realizada, contendo as 
seguintes resoluções: >— a) 
Tomar conhecimento dos pre 
testos do Olymp eo c 15 de 
Julho afim de não ser cffec- 
üvada a partida e Ire am- 
bos em vista do não compa 
recimenfo das autoridades cs 
caladas; '•) I'ícan inhar ao 
C.D. as smmr.ulas dos jogos 
  0-0-0 >   

No Campo de Villa 

Rio Branco 
O JOGO DE DOMINGO 

PROXIMO 
Manda a labella regula- 

mentar que se defrontem 
em cotejo de leív.rho no pro 
ximo dornhigo, og esqua- 
drões prinúpaes do União 
C. Alegre, desta cidade e 
o Pinheiral E. Clube, de 
Palmeira. 

listes greni is que sé 
acham colloead js : mbos no 
4.° lugar, iiois que cada mn 
tem 4 pontos perdidos, por 
certo não desejarão qhe o 
prelio termine ei patado, 
tendo-se em \,sta que ape- 
zar de estar o Operário na 
dianteira da taheila, tem es- 
te, ainda 2 jogos a fazer c 
que si perde-los, ficrra tam- 
bém com 4 pontos perdidos 
acceitnndo esta bypothese 
e que o vencedor da peleja 
de domingo proximo não 
perca mais nenhum embate 
em que venha a, ir ter vir, te- 
remoc por eonstguhite o ti- 
tulo de campeão do returno 
cm posição de dispufa era 
que se poisa vo íficar qual 
seja o detentor. 

Sobjpuos d'.inietiiâo que 
tanto o Pinheiral como o 
União, vem-se cnt xgando á 
acurados trèiios de molde s 
transformar cs seus "onze" 
em verdadeira combinados. 
Por isso tudo 10? faz prever 
que teremos uma Fellissima 
tarde esportiva á 29 do cor- 
rente. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PONTA GROSSA 

INSPBCTORIA 
DE VEHICUI.OS 

AVISO 

Ficara avisados os Srs. 
iConductòres de carroças e 
bicycletas que a matricula 
idesías duas especies de veh.- 
rulos teve inicio em l." 
do corrente e prolongar-se-á 
até 28 de Fevereiro. Após o 
dito praso será cobrado o 
imposto com o accrescimo 
de 10%. 

Pede-se o compareci mento 
immedíato dos interessados, 
afim dc ser evitado atrope- 
los de ultima hora 
Manoel Correia Ba/ptista 
I.V./ aos 9 dc janeiro de 

1939. 
  — Co-o-o)  

Hcrvas podei osas são as 
componentes Ha foi mula do 

BITTíR AGUIA 

i..ão realizath , <) l'r; nsfe- 
rir para o dia 2ii de feverei- 
ro p. luturo o; jogos entre 
os Clubes Olympico x 15 de 
Julho e G.S.T. bargentos x 
Pharmacia que dexeria ter 
sido realizados em data de 
hontem; d) Eslt Conselho 
attendendo ag poiideraçõcs 
das autoridades esc,dadas, e 
em vista do .v.iii tempo rei- 
nante, julga que feria im- 
possível a •cd.-ação das par 
lidas escaladas p< ra o dia de 
hontem, enL-etanh opina pe 
la punição dos faltosos; e) 
De accprdo com a Tabella 
do Campeonato, f; Ciliar pa- 
ra jogarem àur.irgo proxi- 
mo, 29 do correrte, cs qua- 
dros do AGUIA x JUVEN- 
TUS e OI.I X.) v x REGEN- 
TE FEIJO'. ims canchas do 
Águia e Olinda, icspcctiva- 
mente; f) Escalar para diri- 
girem as parlidí .s acima Os 
srs. Dorival G de Araújo, 
Pedro ConPaiit' ), Divo Da- 
ros e Dino Colli, para a pri 
meira; e Antonio Pacheco, 
Homero Defhio, Adelino Al- 
ves da Silva c José Mogcales 
ki, para a segunda, respec- 
tivamente .juizes, fiscaes, 
chronometristas e apontado- 
res; g) Represei"lará este 
C.T. no 1." jogo, o sr. Do- 
rival G. de Artujo o no 2.° 
o sr. Humberl.j M Schena. 

3.a — Repr isentarão o 
Conselho Direcdor nos jogos 
acima os srs. SyKio José 
Rosseto e '.udovv. Pilarski 
nos campos do Agnia e do 
Olinda, respe; tivaim ntc. 

4.a — Ch.nn.ir a attenção 
dos srs. Lulislau B: kovvski 
Filho, Jorge Silveiia, Cyro 
Macedo Ribas c Nelson Bar- 
ros, por não terço, compa- 
recido á cancha do 13.° R. 
I., afim de dirigirem as per 
tidas de Cestobol para que 
haviam sido escalados. 

5.a — Comivuuicar cos 
Clubes filiado.j qae este C. 
D. punirá sevci: a.erte os 
seus represei tanlcs nos di- 
versos couselln s (lesta Liga, 
quando reincidirem nas fal- 
tas referidas no item ante- 
rior. 

6.a — Cammunicar aos 
clubes filiados « ma dança da 
séde social que passará1 a 
funccicnar. da próxima se- 
manp. ;oiá4,li" <r< ò. .,:   
gunda feire, 30 do corrente, 
em diante, á Rua D." Julia 
IVanderley (antigo Clube Pa 
ra.naense). 

7. a — Reiterar á Pb arma- 
ei? e 15 de Jilhi <■ pedido 
constante do ilem 18 do Bo- 
letim offioial n.® 18. de 16- 
1-39. 

TUDO PELO 1RASIL! 
Antonio Rosseto Sobrinho 

Seer a •'o Geral 

A PRINCEZA 

QOS GBtfPOS 

As ultimas creaçõaç pari- 
sienses para passeio e soi- 
rées. Lindissimos modelos 
por preços modicos Execu- 
la qualquer figurino, espe- 
cialidades em enxovaes para 
noivas — Sedas próprias pa- 
ta confecção. 

Bitter Aguid 
é o amargo das multidões.. 
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Broinchlfies, Tosses, 

Rcuquidòes etc 
Custa a crer que 1 aja quem soffra, c durante; muita 

tempo, ás vezes, dessas moléstias, quando possuo a mão 
o meio certo e rapédo de tratar-se usando o popular PEI- 
TORAL DE A*GIGO PELO-TENSE. Verdadeiro remedio 
das moléstias acima. 

Usae-o e vereis como por encanto desappárecérão vos- 
sas Tosses, Bnoncliites Rcg 1'riudos Rouquidòes, etc. As 
creanças toinão dc bom grado este xarope. E' um rciiedio 
tão bem prepaitado que, mesmo aberto o frasco, nunca se 
estraga ou azedH, como succedc cora outros xarope-. 

A sua procura cada vez augmenta mais devido ao po- 
vo verificar que o remedio é efficacissimo. De tod ts os; 
pontos do Brasil chegm at testados confirmando ,1 inve1 

javel fama do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 
Licença N. 511 de 26 de Março de 1906. 

Vende-se em Ioda a nnrte. 
DEPOSITO E LA D OI'ATO RIO DE T ' \,- 

SE — PELOTAS 
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Paraná Ira* Ào Rio ? 

Os "Diários Associados" e 
u Radio Tupy promoveram, 
ím uma anno, um concurso 
do beüeza, o primeiro que se 
i calisava no Brasil depois de 
i. rgo periodo de tempo. 

A idéia ganhou terreno, 
apezar de algumas criticas 
que surgiram, do pessimismo 

Nossa Reportagem Entrevista Jahyra Laffite. — Possivelmente 
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de alguns e da descrença de 
ouiros mais. 

Nos* últimos tempos, entre- 
terno, „ movimento ganhou 
vida e conquistou o Brasil, 
i ,zeram-se as "miss" de to- 
doc os Estados da União, as 
quaes, segundo as próprias 
hases do concurso, teriam es- 
tadia e viagem ao Rio pegas 
P la corente jornalística de 
Assis Chateauhriand. 

O Paraná não ficou atraz e, 
r.ob o patrocínio do "O Dia" 
cp' combinação com os "Diá- 
rios Associados" foi feito em 
nosso Estado um sensacional 

cotejo de belleza, cujo final, 
realisado em Curityba, deu 
como vencedora a nossa re- 
presentante, a srta. Jahyra 
Laffite. 

Nosso Estado foi assim mui- 
tíssimo bem representado e 
concorreria ao titulo máximo 
com uma das mais previle- 
giadas concorrentes. 

E agora, no proximo do- 
mingo, dia 29, processar-se- 
ha na capital da Republica ao 
desfile de toda« as rainhas 
de belleza dos Estados, p: ra 
a escolha da melhor concor- 
rente, aquella que ficará co- 
mo a "mais bellai do Brasil". 

Sendo já dentro de tres 
dias esse desfile qual não foi 
o nosso espanto, ao saber que 
a nossa linda "mis" tinha 
partido para um veraneio 
numa das fazendas dos arre- 
dores de Ponta Grossa! 

Tentamos investigar a cau- 

sa disso, e nos constou que 
os "Diários Associados", fal- 
tando á sua promes.sa, não se 
dNpuuham, agora, a custear 
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['Mais uma Vez: o Pão 

Não sabemos de novas de- 
liberações: a respeito do ca- 
L-., do pão. Entretanto, a ul- 
tima de que temos noticia 
úã sobremodo, infeliz. 

Conforme já demos noti- 
cia, os panificadores pon- 
l. grossenses fizeram crer 
ás prestimosas autoridades 
do nosso serviço de hygie- 
nc- que a fabricação do pão 
em Ponta Grossa, para ser 
vendido em kilos é comple- 
tamente impratica vel. 

Ora, isso é um at urdo e 
possivelmente elle não per- 
durará. Já notamos, tam- 
bém, que se a medida fosse 
impraticável não a terkm 
posto em vigor as cidades 
mais adiantadas do mundo, 
grande numero drs quaes no 
r"sso paiz. 

O resultado de tudo isso 
c que a população continua 
insatisfeita, á espera de uma 
providencia mais practica, 
livro das insinuações e que 
lhe venha consultar os inte- 

resses. 
Em Porto Alegre, ha pou- 

co tempo, ventilou-se facto 
semelhante, que foi solvido 
mediante combinação entre 
a Prefeitura local e os pani- 
ficadores. Abi ficou resolvi- 
do que o pão seria vendido 
a 1Ç400 o kilo, e isso mes- 
mo contrariamente ao pare- 
cer do consultor municipal, 
que é de opinião que o pão 
deva ser vendido a 1$3Ü0 a 
mesma quantidade, com vas- 
ta margem de lucros aos pa- 
deiros. 

Quer dizer: a medida é 
supinamente practicavel, de- 
pendendo apenas de um pou- 
co de boa-vontade e de des- 
prehendimento de parte dos 
panificadores, que com isso 
somente lucrarão, duma vez 
que ficarão gozando das 
sympathias de todos os ha- 
bitantes da cidade. 

Aguardemos, entanto, que 
novss resoluções venham a 

a viagem e estadia da srta. 
Jahyra na capital da Republi- 
ca . 

Afim de melhor esclarecer 
o assumpto, que deve desper- 
tei1 a maxima Curiosidade em 
Ponta Grossa, arranjemos um 
meio de nos comnuinicarmos 
directamente com a "miss", 
o que foi feito, tendo cila 
attendido gentilmente ao nos- 
so representante. 

Entnmos logo no assum- 
pto: 

— Parece que já não vae 
ao Rio?... 

— Itsso depende, apenas, 
de uma coisa: de uma trans- 
ferencia na data da realisa- 
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çao do desfile. Com effeito: 
já no proximo domingo dar- 
se-ha a escolha da mais lin- 
da jovem do Brasil. Eu, que 
somente hoje fui avisada, não 
tenho tempo materialmente 
siifficiente para viajar e es- 
tar no Rio em condições de 
descanço imprescindível p: ra 
a minha apresentaçã. no do- 
mingo. Dessa maneira, se 
não transferirem a dato do 
desfile, eu não irei 10 Rio... 

— Mas constou-nos que os 
"Diariqs Associados" não 
querem mais custear as in- 
dispensáveis despesas, decor- 
rentes da viagem, estadia e 
outras? 

— Sobre esse ponto, pare- 
ce que as noticias exageram 
um pouco. Entretanto, se 
eu resolver ir, irei, mesmo 
que as despesís todas corram 
por minha conta... 

— Então depende na trans- 
ferencia da festa final a sua 
ida para o Rio? 

— Isso mesmo. Aliaz. as 
emisseras do Rio. especial- 
mente a Tupy, têm annun- 
cado a minha próxima chega- 
d?. cnniuntamente com óu- 
fras rainhac mie ainda "do 
e<tão na capital da Republi- 
ca... 

E encerrando a entrevisla 
com um lindo sorriso, Jahyra 
Laffite prometlcu que nos 
còmmunicaria qualquer reso- 
lução sua a respeito desse 
palpitante ff.cto. 

Cabe-nos agora a pergun- 
ta; a nossa rainha de belle- 
za irá ao Rio? 
HIIIIIIIIIIIIU 

Vae a lobato 
UM TECHNICO DO CONSE- 

LHO NACIONAL DO 
PETKOLEO 

RIO, 2õ (D.) — Esteve ho- 
je reunido o Con.stilio Na- 
cional doPetrole o, sob a pre 
sidencia do general Horta 
Barbosa. 

Dessa reunião ficou resol- 
vido que o Conselho envia- 
rá a Lobato, onde vem de 
jorrar o petróleo, um de seus 
membros, o teohnio Henri- 
que do Amaral. 

/HO 

Segue Hoje Para 

Gurityba 

hW-H 
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SERÁ' VERDADE ? 

Que o Hotel Oeste, de 
Durski Silva & Filbo, situado 
a Rua 15 N.° 49, ponto mais 
central da Capital está pro- 
porcionando refeições a car- 
d, pio, confortáveis quartos 

com vista para a rua 15, por 
preços reduzidos? 

Certifiquem-se da verdade; 
das vantagens offeiecidas 
pelo seu HOTEL "OESTE" — 
íelephone 4-0-7 — End. Te- 
leg. "Oeste" — Curityba. 

Agencia Ford 

Relaçáo dos Carros 

Usados a Venoa 

1 Caminhão V8-19j3, cpmp 
ria, pneus 32x6 cuplos 

1 Caminhão y8-1934, compri 
ria e cabina 

1 Caminhão V8-1936 curto 
I Caminhão V8-193i, longo 

rido, c| carrose- 

do, c| carrose- 
13.üuU|í|iW* 

1 Caminhão V8-1934, cicarr 
rodas duplas 

1 Caminhão V8-19J4, longo 
çado 

1 Caminhão Tigre i938, rod 
1 Caminhão Tigre 1936 
I Caminhão Tigre 1935 
1 Caminhão Ramona 1929, 

bina 
1 Chassis Commercial 192'6, 

cabina 
I Caminhão Chevrolet 1928 
1 Doublj Phaelon Ford 1929 
i Double Phaeton Ford 1929 
1 Double Phaelon Ford 1929 
1 Double Phaeton Ford 1929 
1 Double Phaeton Ford 1929 
1 DouhL Phaeton Chevrole 
I Douh! > Phaeton Chevrole 
1 Double Phaelon Chevrole 

■ I Douh',; Phaelon Chevrole 
I Double Phaeton Chevrole 
I Double Phaeton Chevrole 
I Double Phaeton (hevrole 
I Double Phaeton Chevrole 
I Double Phaeton Hupmobi 
I Double Phaeton Oldsmob 
I Barata Ford 192) 

1 Scdrn V8-1937, 4 portas 
í Sedan Opel Kadetl 1937 
I Scdan Chevrolet 1929, 4 

c| carroseria e 
cabina 

oseria, cabina, 

13 0Ü0$0W 
10:0001000 

9:000,1000 

cj cabina, refor- 

ado duplo 

8:0001000 

c| carroseria e ca- 

ci carroseria e 

7 ;000$000 
14.000$000 
8:000$000 
6:0001000 

5.000|000 

t 1920 
t 1929 
t 1929 
1 1929 
I 1929 
t 1929 
t 1929 
t 1928 
!e 1928 
ile 1930 

porlas 

2:500$00(i 
I-500$000 
6;000$000 
6:000$000 
6;000$00fl 
6:(!00$00C 
5.0001000 
6 OOOíOOO 
5:000*000 
l-OOOSOOO 
4:000*000 
4:0fl0$000 
3.500$000 
3.500*000 
2 ■5001000 
3:000*000 
3:0001000 
7 h00$000 

13:000*000 
8 000*000 
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A SESSÃO SOLEMNE QUE 
NO DOMINGO, SERÁ ELEiT 

Em sessão que realizou hon- 
tem, ás 20 horas, o Circulo 
Operário de Ponta Grossa 
teve os seus estatutos appro- 
vudos, pela grande maioria 
de associados que alli com- 
pareceu. 

Dessa maneira, mais uma 
et; pa é vencida na já glorio- 
sa carreira dessa nossa gran- 
de instituição proletária. 

O Circulo Operário de Pon- 
ta Grossa é uma organização 
que nasceu para congregar os 
operários e encaminha-los 
aos seus verdadeiros desti 
nos, para a grandeza de reali- 
zações a que ciles têm direi- 
to. mas da qual os querem 
divorciar as forças dissocia- 
doras que alulham o mundo 
político contemporâneo. Por- 
que é preciso que se diga: o 
movimento, a vida e a orga- 
nização operárias, se trans 
formaram, em virtude das 
tendências do mundo moder- 
no, em verdadeiros problemas 
políticos. 

Ficou transformada assim 
uma questão, que todos que- 
rem ver resolvida e da qual 
ninguém se livrou, cm caso 
do disputas políticas e de de- 
fnição de ideologias. 

Operário é hoje uma pala- 
vra sagrada e a .sua pessoa 
é duplamente sagrada, se- 
gundo o pensar do^ sociolo- 
gos da direita e da esquerda. 
F é esse um ponto em que 
não divergem essas duas con. 
formações modernas' de pen- 
samento. Cada uma dellas o 
entendem assim, mas querem 
deinonçtr:;-lo por caminhos 
differentes, e, mais do que 
isso. opostos. 

O movimento de creação 
dos Círculos Operários, ini- 
ciado pela Acção Catholica 
mundial veio assim, cin boa 

Circulo õpérario 

TEVE LUGAR HONTEM. - 
A A NOVA DIRECTORIA 

hora, rccollocar as coisas 
nos seus devidos lugares, se- 
guindo a risca as palavras 
pontificiaeç de "Rerum No- 
varum" e de "Quadrugesimo 
Anno". 

Concluimos que isso seja, 
segundo a definição tão ao 
sabor dos sociologos de café, 
um movimento da direita. E', 
mesmo, possível e provável 
que aseim seja. Mas o mais 
certo é que esse movimento 
não obedece á direcções ou- 
Iras que não a direcção secu- 
lar que a Igreja imprimiu 
aos faclos sociaes. 

Fora disso somente 
exite as nomenclaturas fi- 
cheias e emb: ralhantes dos 
que procuram ver apenas no 
scenario mundial um jogo 
inímportante de ideologias 
sem base. 

O movimento operário 
mundial tem muita mais im- 
portância do que se pensa. 
E o Circulo Operário nasceu 
para demonstrar eg-sa impor- 
tância e dar-lhe a attenção 
que merece. 

XXX 
Approvados que foram, co- 

mo dissemos, os estatutos do 
Circulo Operário de Ponta 
Grossa, refdizar-se-ha no pro- 
ximo domingo, dia 29, ás 13 
horas, em sua séde, a eleição 
da nova direçtoria, que lhe 
norteará os destinos por mais 
um periodo direccional. 

O DR. MILASH. — UM CUR- 
SO U. ESPECIALISACAO 

EM S. PAULO 
1 elo trem da manhã, segue 

hoje para Curityba, ■i..de per- 
manecerá por alguns dias, o 
dr. Milan Milasch, um dos ■ 
mais valorosos elementos in- 
tcllectuaes da nova geração. 

_ Depois de permanecer em 
Curilyba até o fim da sema- 
na, o dr. Milasch seguirá para 
São Paulo, onde permanece- 
rá p„. iargo periodo de tem- 
po, num curso de especiali- 
S.;ção no LaboratorL) Paulis- 
la de Biologia sob a direcção 
tio professor Carini. 

Esm curso de especialisa- 
ção virá pôr o dr. Milasch ao 
par de todas as novas con- 
quisiti s da, sciencia, princi- 
palmente no ramo de labora- 
tório, em que é especialista o 
nosso jovem conterrâneo. 

Ao noticiarmos sua via- 
gem o fazemos com sincero 
jubilio, pois que Milan Mi- 
lash vae em busca de novos 
aperfeiçoamentos, que, de- 
pois, virão redundar em no- 
vos elementos de progresso 
cultural para a nossa cida- 
de. 

VEM AO BRASIL 
I ma Missão Commercial 
PIO, 25 (D.) — Está con- 

firmada ai noticia de que virá 
ao Brasil brevemente uma 
Missão commercial belga. 

Decretes da 

Interventoria 

— O senador Pittmann tem 
a imoressão de que as demo- 
cra.cias devem residir por 
todos os nieios ao avanço dos 
ehtEidos totalitários. Nesta 
epocha de futebol, deveria ter 
dito assim; "O nosso trio fi- 
nal está fraco. Precisamos 
substitui-lo. E não seria mau 
que se fizessem algumas mo- 
dificações no quinteto atacan- 
te" . 

— Em Berlim falta café. O 
nosso "rubiaceo" em café pe- 
queno na terra das loires me- 
ninas. .. 

— NTo encerramento dai 
Conferência de Paz do Chaco 
os jornaes accentuaram que 
pouca gente compareceu. A 
paz é uni assumpto tão des- 
interessante. .. 

— A condessa Mary Kage- 
nek atirou-se ao Tamisa e 
foi depois encontrada, morta. 
( oi isso uma especie de 
hara-kiri" occidental e aquá- 

tico. 
— Seguiu para Pernambu- 

co o sr. Rubens Porto, assis- 
teute-ttchnico do Ministério 
c< m ■ epresentante do minis- 
tro Waldemar Edição. 

— - caso do peteoleo vol- 
tou novamente á baila. Ago- 
ra parece que o tumor petro- 
lífero do Brasil explodiu 

mesmo. Mesmo contr. a vo»' 
tade de certos interessados." 

-— Da guerra hespanho''1 

que está mais violenta do fl1" 
a grippe do mesmo paiz. 
da se sabe ao certo. ®arCj 
lona diz que está vence"1' 
Burgos e vicc-verssu. Em 
trás palavras: já não se 

acreditar nas palavras fl"' 
começam com b... 

— Com a; sabida do Schac'11 

do Reichsbank, os ji"'^ 
tremeram mris uma vez. '■ 
não é pare, menos. Ao ^ 
parece, no entanto, a quês''" 
será resolvida com prazer P-' 
ra todos... 

De um tolcgra.mma P*"' 
ticular: "Tenho a In.nra 
communicar que d. MarE®1 

Clara de Jesus, casada 51,1 

prime ra- niipeias com Jost 
Luiz F brinho, os quaes sai1 

avós hontem. ás 18 hortP 

om casa própria no l'a','ri
£ 

de Ma -hadinho, deste dis'ri' 
cto (Dourados, Minas Gf' 
raes) — den á luz q tatro (ç 
criaMc-i- todas do sexo fe®1' 
nino " Ao que prrece a mo<', 
pegou mesmo... 

— Adalberto Cajaty e Cos' 
ta, Maio vãp ser julgados I,r 

vãmente. Boa noticia 
os ch.!'ioca« quu gostam 
especfaculòs interessantes 

de 

Ultimas Dos Esportes 

O Campeonato de Ten 
nis — O Brasil continua 
vencendo 

Montevidéu, 20 (D.) — 
Em continuação da disputa 
do Campeonato Sul-America- 
no de tennis, o brasileiro 
Lara Campos venceu seu ad- 
versário Wells por 6x3, 1x3 e 
6x4. 

to mais que nelle actual'"0 

elementos da notoriedade llt' 
Brandão. 

"Os brasileiros usae8"1 

jogo bruto" — Foi o fl118 

disseram os argentinos'' 

O Brasil não tomará par- 
te no Campeonato de 
Futebol Sul-Americano  

CURITYBA, 2'5 (Succursal, 
pelo telephone) — Dentre os 
decretos hoje assignados pe- 
lo interventor federal no Es- 
tfdo, destacamos os seguin- 
tes: 

— afastando: de seus car- 
gor. o inspeclor regional do 
serviço Marcanjo Bianchini e( 
o auxiliar de Rendas do Es- 
t: do, Horacio Santos, atá ul- 
terior deliberação. 

— exonerando: Azis Suru- , 
gi, do cargo de auxiliar de , 
Rendas do Estado, cargo de 
que já havia sido afastado. 

— contractando: Lenira 
C. Werneck para o cargo de 
dáctylographa de 2.■, classe 
da secção de Material c Con- 
tabilidade, do AJmoxarifado 
Geral do Estado. 

RIO, 25 (D.) — O sr. Luiz 
Aranha communicou-se hoje 
por telephone, com Ruenos 
Ayrcs, dizendo em forma dc- 
finitiva que o Brasil não par- 
ticipará do Campeonato Sul- 
Americano Nocturno de Fu- 
tebol. 

Eslá assim em risco de se 
não realisar o campeonato. 

SANTOS, 25 (D.) — Passa- 
ram hoje pelo porto os jníP' 
dores argentinos que tinha"1 

ido ao Rio disputar a '"Ç'1 

Roca. 
Em declarações que f''0' 

ram á imprensa, disse"81" 
que foram aggredidos Pe'a,s 

autorid; des e que os brasil"1' 
ros usaram de jogo violento. 

TRANSFERIDA PARA A 
CHEFIA DE POLICIA 

O Huracan jogará domin- 
go com o Corinthians — 

Aviso 
O dr. Milash avisa aos 

srs. médicos c á1 cidade 
em geral, que manterá 
seu laboratório fechado 
dodia 26 do corrente até 
aos fins de fevereiro, pelo 
motivo de ir a São Pau- 
lo fazer nm curso de 
aperfeiçoamento 

S. PAULO, 25 (D.) — De- 
pois de longo interregno, S. 
Paulo voltará novamente a 
assistir grandes prelios in- 
ternacionaes com os grandes 
clubes locaes. Já para o pro- 
xuno domingo eslá marcado 
o sensacional encontro entre 
o Huracan, forte e famoso 
team platino, e o valente e vi- 
ctorioso esquadrão :1o Corin- 
fhians. Ha grrnde interesse 
popular por esse embale, tan- 

FOI EXTINCTO O CONSO- 
LADO DO BRASIL 

PARA REI DO CARNAVAL 

O PETROLEO JORRARA' 
NO BRASIL 

S. PAURO, 25 (D.) — Pal- 
iando a imprensa sobre « pe- 
tróleo da Bahia, Monteiro 
Lobato disse que o petróleo 
jorrará na Bahia, em Alagoas, 
em Matto Grosso o talvez no 
Paraná 
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Âccidentes 

Sr. empregador: — V. S. está a par da nora lei sobre 
actidentes do trabalho? Tem o livro exigido?   Co» 

recc o acto do er. Ministro de Trabalho de 1.» d« Agosto 
uíc.7 — Consulte a 

Br. leitor V. 8. é previdente? — Se-lo-há ainda mala, con- 
fiando os seus seguros •   — e» — - -vrrz m 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraas 

-%*4iF®Dte ProCttr*dor — EKNANI LEITE MENDES — Ai látilt» fUhu, 87 — €«lxs 

Principio de Incêndio 

MODIFICAÇÕES NO CORPO 
CONSULAR 

RIO, 25 (D.) — Por decre- 
to hoje assignado, foram in- 
troduzidas varias modifica- 
ções no corpo consular bra- 
Mleiro, verificando-se diver- 
sas transferencias importan- 
tes, como as dos embaixado- 
res em Paris, Washington, 
Budapest, Caracas e outras 
capitães. 

| Nome do v dado .. 

' Nome do votante 

; ; Clube a qae pertence o votado 

PARA RAINHA DO CARNAVAL 

Nome da votada 

Nome do votante 

Clube a que pertence a vetada .... 
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Fábrica D© Espelho SanfAnnfl 
RUA SANTOS DUMONT, 76 

A nossa reportagem teve 
conhecimento que ante-hon- 
tem, ás 9 horas Ua noite, hou- 
ve principio de incêndio na 
casa n.u 08 da rua Riachuelo, 
esquina com a rua Balduino 
Taques, e de propriedade do 
commerciante snr. Luiz Tren- 
tin. 

Seguimos para o local, exa- 
minamos o teclo onde come- 
çou p incêndio, e soubemos 
Jogo que a pessoa que apa- 
gou o fogo foi o proprietário 
do açougue annexo ao prédio, 
que está desalugado, apesar 
de sei uma casa optima, de 
maierial e de negocio. 

O açougueiro, que se chama 
Alberto Domschat Júnior, in- 
lonnou-nés cpie ás 21 horas 
approximadf,mente de ante- 
hontem, teve a sua attenção 
voltada para um moço que, a 
mando da sen. Helena Psche- 
knw-ski, avisava-lhe estar pe- 
gando fogo no prédio em que 
se acha installado. sou açou- 
gue. 

Incontincnle psra lá seguiu, 
acompanhado de um seu co- 
nhecido c, á custa de balda- 

das de ugua, apagou i s cliam- 
mas que ameaçavam dominar 
toda a casa. 

Disse tci- enconlrado nu 
iorro da mesma, onde prin- 
cipiou o fogo, um acolchoado 
velho que na tarde anterior 
se encontrava num gíipão an- 
tigo, e mai^ algumas dezenas «Io bexigas" de borracha, 
dessas que usam as crianças 
todas ellas cheias de álcool. 

O snr. Alberto foi imme- 
dxatamente dar parte ao De- 
legí do Regional, que esteve 
no local, e hontem inqueriu 
as testemunhas. i 

1'RESO O SNR. TRB.VTIM j 
No momento em que o snr. ' 

Luiz Frcntin, apresentava 
queixa na Delegacia Regio- 
nal, foi o mesmo encaminh;- 
do á Detenção, onde ficará 
a espera do epílogo do inqué- 
rito que o snr. Gel. Adolphi- 
to Guimarães mandou ins- 
taurar. 
" M » t i.tq-M,.» > t ; t ».» 

O CORREIO AEREO 
MILITAR 

Completou Seus 3 Annos ' 
RIO, 2'5 (D.) — O Correio 

Aereo Militar, que faz a li- 
nha com o Paraguay, comple- 
tou hoje seu 3.° anniversr- 
rio. 

vinfp'10^ Re-Pcl
T

1!a ções' Lapidação, Bi- •saute, Opac.içao, Pa r a-Brisa vidro pari, 
automóveis e vitrine, e ' em géral. 
Encarrega-se de substituição de espe- 
Jnos nnvncr nr*x «.a-*.. " lhos novos om moveii. 

ALVES & RRONKOFF 
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O DIA DE SAO PAULO 
S. PAULO, 25 (D.) — São 

Paulo commcmorou hoje o 
seu dia, com grande parada 
militar, recepção no Palacio 
dos C: mpog Elyseos c um 
concerto symphonico no 
Theatro Municipal. 

Não ha bõe. digestão, onde 
não houver um calix de 

CHEGOU AO RIO 
A Delegação De Engenharia 

Brasileira 
RIO, 25 (D.) — Chegou 

iioje a esta capital, de re- 
gresso de Santiago, a delega- 
ção brasileira de engenhei- 
ro!; que representou o Brasil 
junto ; o Congresso Sul-Ame- 
ricano de Engenharia, que se 
realizou no Chile. 

Negocio de Occasião 

iíter Águia 

VENDE-SE por preço de 
oi casião 4 casas de madeira 
com seus respea^vas (erre- 
nos- situados nesta cidade á 
rua Pilanguy n.ns 28 á 34. 

Para mais informações di- 
rigir-se ao "Armazém Sant1 

Anna" á rua Coronel Cian- 
do, 22 — nesta. 

Fabrica de Gasogenio "SÜLLfl 

Tem a satisfação de avisa 
de caminnões que o preço 

adaptado e funcrionando 
briea presta assistência 
e dá garantias quanto ao 
a defeitos de fabricação 
motor do caminhão. 
O motor qac soffrer es 
produzidos pelo Gazoge 
gratuitamente, 

ALCIDES BITTENCOU 

ar a todos os proprilarios 
do apparelho typo n." 1, 

é Rs. 4:6001000. A Fa- 
gratuita aog compradores 
funccionamente, qin nto 
e quanto a estragos no 

Lagos ccmprovacJameufe 
nio Suliy, será sihsfituido. 

RT & C.0 — P. Grossa 
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VENDE-SE: 
DIAMANTES E BRILHANTES 

Dais HC 3. IfiÉt 
MODELO 1939 

i •na Lnderwcod semi -portátil noiselles 1 350*000 
i !SSZ£tt? "  és 

|  1:fS5{Sjj 
1 Automóvel Chevrolet 1928 .. .. 2 ;500*000 

João Vargas de Oliveira 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 30 — PMONE, 4-5-6 

! 

(1 
n» 
('Xi 
l)ai 
füi 

Um Verba De 1.400 Cont«s 

RIO, 25 (D.) — O presi' 
dente da Republica tran.J1" 
riu do Ministério do Trabâ" 
lho para o da Justiça c ei"1' 
sequente para a chefia dc P0' 
licia a verba de 1.400 contos 
do serviço de Regislros- 

Na Capital Da Finlândia 
RIO. 25 (D.) — Por decre- 

to de hoje, o presidente d" 
Republica : holiu o consulado 
do Brasil na capital da F'"' 
landia. ficando os seus servi- 
ços fffecfos á legação diplo- 
mática . 
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